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San t a Catarina ,

enviara 'Plasma Paranâ
Em palestra telefônica com o Dr, Mário R. Kaznie-:

kowski, soubemos qUI! o Centro Hemcteráplce Catart­
nense (Banco de Sangue), na lUaternidade "Carmela
Dutra"; estará, durante esta semana, colhendo sangue
para preparar plasma a ser remetido aos flagelados do
Paraná.

Pedimos a todos quc apoiem esta íníclaríva. eom­

parecendo à Carmcla Dutra e fazendo a sua doação,
Qualquer tipo de sangue é útil. Os doadores pode­

rão lá ir das 1 hs. às 20 hs.

C:OMPARECAIn!

Ney 8ra�a e Oliveira Brito
em florianópolis

Objetivando manter con. gia, deputado Oliveira Brf-

tactos com o Governador to e o Governador do Pa-
Celso Ramos, deverão cbe rané, Dr. Ney Braga, os

gar a esta Capital, amanhã, quais se farão acompanhar
o Ministro de Minas e EneI' de assessores e técnicos.

Humano ao

Ben 8ella candidato único
ARGE�, 10 (.OE) - Os --------------­

funcionários da Frente de

Libertação Nacional que go­
verna o pais, nomearam

hoje o Primeiro Ministro
Al1med Ben Bella candidato
único às eleições prestden­
cíaís de domingo próximo.
Eleito presidente, Ben Bella
torá poderes virtualmente
ilimitados.

Dificil a Aprovação
Constitucional do

I

da Emenda
P. T� B.

BRASíLIA, 10 (OE) - O .Pnlvü cto PTB de S, Paulo, constitucional apresentada emenda constitucional

Deputado Federal Rubens afirmou que a emenda por seu partido, dtücn- pnrte do PSD, Caso

Desemprêgo em São Paulo
5"\0 P.\l;LO, 10 (OE)

AINDA O RUMOROSO RAPTO DA MllIONÁf!!A PAULISTA:

M. A. U. 3mea�a destruir
Residências de Cumunistas

SAO PAULO, 10 (OE) - tecimentos. continua a pro-
Continua na pauta da orõ- vocal' os mais desenccntra-
nica policial O rumoroso se- dos comentários, dividindo

qucstru de Ligia Freitas ve- a imprensa em sua, opinião.

:e:;�:ª�I!����:i:�iifu��f1f���: �t���d:dd�
gada de sábado. no Hcspí- Lígja. sr. WiUis Otto JOl'­

tal Morymbpí de Psíquia- dan, está sendo vitima de

tría. No momento, a aten- um grupo de comunistas

ção da Polícia e dos [orna- que insuflaram sua mulher

listas, está voltada para a a se inclinar pela cartilha

localização da mmcnerte de Moscou aproveitando-se
dama da sociedade, que se de seu estado abalado, eür­

encontra em lugar incerto ma ainda aquele poderoso
e não sabido. A sua ausên- homem de empresa que úl­

cía no desenrolar dos acon- timamente sua espósa vi-
-------------------

nha sofrendo uma verda­
cetra euforia de projeção;
provocada pelo grupo de

intelectuais esquerdistas.
que $r. EtlJ.vo�verl;>!l,l no se

'qUtl..fl'v.. t'·Ü'f 'ctt... '-' Uitd.:1. �

anuncia-se que Lígia .ror

dan, busca o desquite, atra­
vés da ação de separação
de corpos, que antecede

aquela medida. Paralela­

mente, tenta ela, através de

seus advogados, a cassação
da procuração outorgada
ao espôso. simulada de pro'

(Cont, na. 7' pâg.)

Auxílio aos flagelados:
Parâná está gastando 100
Milhões diãriamente

'CURITIBA, 10 (OE) - o

Serviço de Meteorologia es­

tá prevendo a ocorrêncte
de chuvas hoje no Paraná

enquanto os grupos de so­

corro de vários Estados e

do estrangeiro, continuam

concentrando estoscos nu

interior visando debelar os

íncêndíos e ajudar as po­

pulações flageladas. Entre­

mentes, continuam ohegan­
do a Curitiba donativos de

toda a espécie, enquanto o

centro das operações de

socorro está funcionando
na Cidade de Tihagi. Hoje
em 'Brasília, o Senado voo

tará projeto que concede
auxílio do Estado do Pa­

raná. O projeto autoriza a

remessa de médicos, enfer·

meiros e técnicos para a!l'

regiões conflagradas, alem

da mobilização de recursos lia.

do Govérno Federal, para
combate as chamas e para
abrigar os flagelados., O

prOjeto do senado, autori-
za ainda a ahertura do. cré­
dito extraordinário de 2

bilhões de cruzeiros, para

:i:Xi���n�d'!"ar:�!. t�d:a�;
senadores, será votada ho-

je em regime de urgênCia
especial, por se tratar de

atendimento de um caso de

calamidade pblica, Amanbã

mesmo, será apreciado pela
Câmara.
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hoje com destino as locali­
dades de jtapetíninga e rta­

peva guarnições do Corpo
de Bombeiros completa­
mente equipadas, afim de

combater incêndios que Ia­

vram violentamente na zoo

na rural desses munícipíos.

100 i\l1LHúES POR DIA

CURITIBA, 10 (OE) -

Fonte autorizada da Secre­

taria da Fazenda indica

que o covêmo paranaense
está gastando cerca de 100

milhões de cruzeiros por

dia, na campanha de auxi­

lio aos flagelados e na lut.a

contra o fogo. Do Govêrno

pederat, o sr. Ney Braga
deverá receber a quantia
adiantada de um bilhão de

cruzeiros a titulo de auxi-

INCÊNDIOS SOB

em medicamentos e alimen­

tos para as populações fla­

geladas. O Govêrno pe­
ranaense pede agora o en­

vio de sementes e mete­
riais d� construção. Hoje,
partiram do Rio e São Pau..:
lo, caminhões conduzindo
alimentos agazalhos e me­

dicamentos para a popula·
ção. Do exterior, principal­
mente dos EE.UU. e Israel.CONTRÓLE
êonünuam chegando
liasCURITIBA, 10 (OEl

As providências adotadas

PROCURA-SE MÉDICO
A sede cio. nC)vo Municíplo de Frllihurgo (Oeste

Catarinensc) oferece ótima oportunidade a bom mê-

fllco IJue ali queira radicar'SI!,

Existe UnI .hQspi*al em fa.se de \)I'é·funcionllmcn·
to que atend,cr� a t,qdo Q Município,

I'faiol'cs informações __no local com Il Sr. Antonio

!'jlrr. '111 Sr .. alule' TIuf!o1f, em rrnthlTT'.�rr, f1;t. PO!l·

la!.1U -:- :-;C.

Já se razem sentir os pr.
meu-os suuorues de desem­

prêgo no E::..ado de S, Pau
lo, isto foi o que declarou

hoje no nerOI)OrLO de Con­

gonhus o Mi;istro do Tr:l
bt:ihu sr. Amauri Sttvc.
Acre.<,r,:H\tou haver determt­

nado à Delegacia Regtonrq
do Trabalho, que faca um

levantamento das índus­
tnas r.euustas para se

ber a o-ctencão
problcn-o.

exata etc

Maura Leavy, das Naçôes Unttlas (ii direila), exnuuna uma

criança Indonésia durante U11l1l campanhu contra li tuber­

culose, patrocinada pela UNICEF. ag'ência lia ONU que au­

xilia os países contra as doencas. »natrnueusmo c pobreeu
da pnpujaçfin

PAPA NÃO RECEBEU IRMAO .

DO PRESIDENTE CATóUCO
CIDADE DO VATICANO,

io (OEl - Foi cancelada
a audiência que o Sumo

Pontífice Paulo VI ccnce­

deria hoje ao Arcebispo
Pierre Mafran e Nego Dihn

Duch, irmão do Presidente

Ngo Dihn Dien, segundo se

informou em fontes da

Santa Sé. Não foram da­
das explicações sobre o

cancelamento. Sabe-se con­

Ludo, que o Sumo Pontífice
se mostra preocupado com

a situação no Vietnam do
Sul surgida entre budista
dêsse pais sul asiático e o

Governo católico,

auxi- FJ.U.A. - NEGROS INGRESSARAM
t;', . NA ESCOLA DE BRANCOS
[1 .

�',.!l?�RMINGHAN, 10 (OEl

t:: UIJ1 menino e uma me·

&.:ihã -de' raça negra entru

�J,Hr )laje �IU uma das esco

flas._ çI,e ,Blrminghan, onda das portas dos colégios pa­

�?r�.�:admitidos sem difi- ra rf'gressal' li sells quar·

�.�dl}des. "Amqos. os cOle teis,

giais chegaram à escola
pouco depois que a guarda
nacional fOra retiradq por
ordem do Govêrno Federal

o,'

BilHÕES PARA O PAR�NA""

mente será aprovada, por- não ocorra, os petebístas
que apenas marca uma po- farão pressão para arastnr

siçán ideológica. Acresceu- o PSD dos quadros do EX8'

teu que o PTB está aguar- cuuvo Federal.

dando a apresentação d�

JORNALI5TA
AFIRMA QUE OS E.U.A. PRECIS.AM

LIQUIDAR CASTRO
CHICAGO, 10 (OE) - A

menos que os Estados Uni­

dos liquidem Fidel Castro,
tôda a América Latina cai­
rá em poder dos comunis­

tas. declarou o jornalista
Jules Duboís, correspc».
dente Latino Americano do

jornal "Chicago

ante o conselho

Tl'ibune"

rtcaoo. constituído por ne­

gectantes e outras pessoas
interessadas na America

Latina. Antes de iniciar a

sua dissertação, Dubois re­

cebeu a medalha Cruzeiro

do Sul que lhe [oi conferi­

da pelo governo brasileiro.

Os Estallo:; llliflos 1;II1Ç9.'
,ram COtH (,;.:ito {tutu) maix
um foguete Sntru-nu. O lan­
çumentu rcuhzadn em ClI'W
Canavcral. alc:luçou êxito,

IBAD instalada onten nova

Comissão de Inquérito
BRASíLIA, 10 (OEl - sidida pelo sr. Perachi Bar-

Instala-se hoje na Capital celas, Os srs. Ulisses Gui-
Federal a nova comissão marães e Bocaiuva Cunha, _

parlamentar de inquérito foram eleitos presidente e

que investiga as irregulart- vice, respectivamente, o sr.

dades do IBAD. Substituirá Pedro Leite, foi designado
aquela que vinha sendo pre- relator,

AS ENCHENTES NA ARGENTlN'A
E O PAPA

VOlTARÁ
A CIRCUL�R
BUENOS AIRES, 10 (OE)

- O popular vespertino
"Critica", voltará a ser

apregoado pelos jornalís­
tas de Buenos Aires. A no­

ticia é resultado do acõrdo
a que chegaram, ontem as

partes empresária e sindí­

cal. Na ata firmada por
ambas as partes raa-se
constar que o "Critica" vot­

tara as ruas de Buenos­
Aires dentro de trinta dias.
10 popular vespertino Por­

tenho não aparecia desde
abril de 1.962.

n pé, ora com reCtUSOS c'fI
caridade pública. Acrescen­

tou que nas estradas en­

controu milhares de refu­

giados principalmente �'o­

lonos vindos de fuz('ndas
totalment.e devoradas nA

Ias chamas. Disse ainda q\Cc
todos êsses trabalhadorf'''

CURITIBA, 10 (OE) - O

Serviçd de Meteorologia in·
formou que ainda não esh'i
chovendo no Pa ranã. Acres·
eentvll que reina naquele
ES!ado tempo inst.ável com

Inevoeiro, Em alJ::umas zo­

nl1� �Par Jl, l> �m-:­
ri'lo "PQl1f1: chllvisrcs ·ou

chuvas mUito t:spl:tr,; ... �, t -r--_J�...

CIDADE DO VATICANO,
10 (OE) - O Papa Paulo
VI enviou mensagem ao

povo argentino, ccnrortan­
do as famllias atingidas
pelas enchentes. Ao mes­

mo tempo, remeteu 5 mil

dólares, para ajudar aquê­
)es que ficaram ao desab rí­

go em virtude da violência
das inundações.

NOVO

PRESIDENTE
BRASíLIA, 10 (OE) - O

Senador Vasconcelos 'ror­
res informou a imprensa
que continua examinando
assuntos de prioridade d�;
sua indicação para apre·
aídêncía do Instituto do
Açúcar e do Alcool. Acres·
centou que sõmente depoi_:;
é que decidirá sObre acet­

taçàó di' cargo.

CHUVA
NAO
VEIO

PAI DA BOMBAI
H QUER QUE OS

I E. U. A. DIVUL­
GUEM SEGRE­
DOS NUCLEA­
RES - PÁG, 2

"Nossa Capitnl"
Osvaldo Mello pág. 2

I

pelo Governo Federal, com

a colaboração dos Oovêr­

nos Estaduais e tambem ----------------�

do exterior, permitiram que
a situação no interior pa­
ranaense começassem a en­

trar em fase de normaliza­

ção. O Governador Ney
Braga, informou que os ro­

cos de incêndios em 22 mu­

nicípios já estão sob con­

trõle, Registraram-se mui­

to embora esparcamente.
chuvas em algumas regiões.
Enquanto isso, o Estado es­

tá devidamente abastecido

Retirantes do Paraná
.começam a chegar à S. P.

, SAO _PAULO, 10 (OE) -

Começarn a chegar á capi­
tal paulista os primeiros
retirantes das regiões fia·

geladas do Paraná. Com a

espósa e dois filhos, o reti·

rante José Fernandes Si·
mões infoÍmotl ter. cheg:l.·
do à S. Paulo viajando OJ':l

BRASIL1A, 10 (OE) - Os, � êr3"P r, ,. A
• Sfnado 'votaJ'á esta tarelE' (1 .matrl'l.a, dcvehi: sc!!uir ain- r(ltTl numerosa ftl'OIC, t'TJ

:;�Oi��O 2��J��;�'�: 'cr:,�:�, .�f���J;'���t�:;:::'��l;;(%;, �;:�:";;� ,oe
ma p m<o'

BRASIUA FOI
A jURI E VEN­
CEU -PÁG. 8

I'clos J\lunkíllius
pág. 5

"INFINITO PESo
SOAL" - SILVEI­
RA DE SOU­
ZA - PÁG. 3

"Pulílic:l 1'��'I)IIt'mica'

Osvaldo r-.Iont pago 2

Ulm DENUN­
CIA CONCEN­
TRAÇÃO l)

FORÇAS C
MESAS
FRONT

-RA - P .7

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- sr. Joaquim Sandoval Natividade da Costa
- sr. Euclides Tortato
- sr. Nilson Borges
- sr. José Testa
- sr. Evaldo Luiz ..

- sr. Célio G('vRcrd
- sr. Fernando Luz de Sã
- sr. ([;:issio Luz
- flr. Hélio Bcneta
- sr. Um))crto Mozzola
- sr. Alvnro Elpo
- sr. Osnildo de Oliveira
- srla. Maria Ortigo
- srta. Ulda Conceição
- srta: Murilda Tourinho
- srta. l\'Iaria Sulamita de Oliveira
- sra. Altair Barbosa Marçal

PROJHOR.PARA SUD
Vcndl'..-.,e um novo. Ver e tl'atar com I..eoncilio

D!'partamento Aéreo do Correio de,;ta Capital.
14-9-63 .

AGRADECIMENTO
A ramília de JOAO PEDRO SOUZA (LAO)
Falecido em 5·9·63, Ilgradece sensibilizada aos;
Dr. Telmo Ramos Ribeiro
D1'. DUma Luiz Prd
Acadêmicos: José Alberto May e O�idio May
AO R.vd. Padrc Reynaldo Hock 'l,iI I I, ."

Ao Comercio em gemi que encerrou suas portas du·
rante o dia. Aos parentes e amigos que enviaram telegra·
mas, cartõcs, corôas etc. aos que açompanharam até o

cemitêrio, enfim a todos que de uma ou de outra manei·

\
Ta auxiliaram e confortaram.

Bom Retiro Santa Catarina

11/9/63.

/"' Comearneüos Sociais
't

,_.'�\�1 U{,,�L..�

1" MARIA iVONE MISS ELEGANTE BANGU ITAJAI -- O
PRESiDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL

DO COMÉRCIO EM NOSSA CIDADE
1 _ Nadja Mniu. DaUx e Artur Hum- to tem sido vista em reuniões soctats

berro s'errarost, ma.curam casamento acompanhado do dtscutítto Benedito

para o dia vinte e s- is próximo. na fa- Cunha

peta Divino E-nirito Santo.

2 _ O bem lancada Dnv.rl Ferreira Li- .Attétrco Carlos Renaux. ern sua sede su­

ma Pilho- está circulondc em nossa ct- c.al sá�ado próximo, acontecerá suntuo­

dade. o moço cm foco). segundo estamo� so caue de gala com a apresentação de

Intormadoe. tcnc-aoerecíoc em rcuniê.cs villt�. -l' �ua� Debutante".

acompaubaco cte urna elegatttfssfma l0U-

3 _ Fr-stcf u nn'vcrsúno ontem. a Sr�l

rc-é (Mar!,,) d,·., Reis. Em sua confor­

tável re-a.réncte a Sra Reis. reuniu p-u-a
um d,·g·nnte Chã.

10 - f'estejamlo os 50 anos tio Clube

11 - Circulando em nossa cidade o Sr

Emesto wette;s. suoervtsor (la firma

Winthrcp de PÓl'to Alegre

12 _ E realmente- lauientúvet que pes­
soas de nossa socícdnde e que dizem ser

Bem- ocupem seu remoo com assuntos

pe�soais e desagradavol-. como os que
circulam pela cidade.

Alair

13 - No Lux Hotel, o Sr e Sra

Mano-�1.0 Gil (Henriqueta) receberam para um

jantar americano." festejando o NIVER
do anfitrião.

H - Procedente de Nova York enccn- r
n-a-se em nos-a cidade, o discutido Ar­

tur Per-"ira O!ivci:a Fllho. O moço em

foro voltal'â no R!o. ainda esta: semana.

Alíliu fontana noSenado:=
"Exportação do Milho poderia cobrir

I'mportaça-o do Trl'go" :j;��Oq���'�:it���,�::
ções à criação de novas

Em .::ecente pronullcia- tro da .-\gricultUTa, que di· lho cm maior e"cala c. us�a;�ndendo e conflr-

:�le�!�a��/3:1;��: ;:���'�� ovos. hão���,h�ámi:�d:� ��m:ss :��sa: ;��r���� nadar António Jucá, assim

manifcstou�se favora.v-cl- ras· há carne c hi alimen dê.<:se produto, poder.e- :a:��re:��uaPoa��:r����:
��;;!e e=c�;�p�:n�aui'��ra e:� �o� ;�!�ai�;:ç�es,P�v�::: :O;r�����:lve'dOcobri;rlgO�� ,tal' catarinen.;e: "Quanto

a. sabotagem a que V. Exn

�����in�:brl��n�r�lmel�:��a :l�t���i:��taV::lt��env�er �� �:I�:�ula:��I�: i��!���:� :1: �:�����ir�a tru�:�S������
do suas afirmações no su- milho híbrido sõbre o ml- nOS>lO país, pelo menos

cesso quc vem alcançando lho comum e sua decor� dentro das atuais condi-

,essa recente Iniciativa em' rent-e possib!lid::1de .de co- ções técnica,,! quando ve-

no);>;o Estado. O parlamen locação n.:> mercado ex� mos no Estado de São

tal' havia reg::es'iado com terno, maçJfesw.ndo
entusiasmo das exposições
em CJncórclla e Jat'agua
do Sul, onde V\'rUicou o

avanço da técnica cmpl'e­
g'ada n\;lo::; ag'l'icultol'€o;,
auxiliados pela Secretaria
da. Agricultura e pela
ACARESC. Recordou as

palavra" (lo Sr. Renato
Cc�ta Lima. q\tandê) Mini'"

4 -'0 cronístn s\ dai seba-t'ão Reis
prnmovou na noite de sábado. no� sa­

lões do caca e Tiro vasconcelo-, Dru­

mondo maís uma parada de elegância

II
Bangu. Reuniu o mundo social elegante,
para aoinud'r as DuzE:' Srtas que apre­

sentaram a nova cotecâo Bangu. prima­
vera verão. quunctu Ma:i!1 Ivone Vidai.
foi eleita Mis� Elegante Bangu cidade de

rtajat. Marlene Labes. recebeu (1 titulo

de SWllcntC'. t' Mensã,j Honrosa.

.Garclo..

5 _ A C:lntora "Society" Neide Maria

fxclu ..dva d._.·.l!:l'uv<ulfJru ODEON. já com

c;·ntmtO ;\l'.�lnad(I' foi ovacionada na ci­

(I:tde de·Jtajai. na nulte da k�ta de Miss

Fle:'"ante fi,ljlgU. Zequinha, o magico do

'v:d;c"). ncomnanl1:Í,u a cantora "Society"

(l I;!nl::)11tJ11.'�(.l em n()�s;t eidade o

Pr('siden(c- dll. CO\lf.edervção Nacional do)

.

Cj'm&l'riQ, 'Sl' ,ChIU'I!',; Edg:lrd Moritz.

15 - Sabado na Radio GU<lI'ujã, ncon­
tecerã o primeiro teste dO'.-; candidatos
rIo Concurso A VOZ DI-: OURO ABC

16 - Muito c'lmcntado o slmpállco c·
louvável g;e�to da Srn . .alidla. pl"onrietá­
ria du "Salão de Beleza Vfl.lverde", por

f<l�r entrega ao Lions Clube de Floria­

nópolis. umn impo_rtâncio. ,le um dia de

�l;�t���el�::.�<;'�!! s;���'rlà.l'Ó campanha

17 - Aniv.erS;ll·Jou ontem. I) Sr. Luiz

Gonzaga Lamego, do alto· comércio da

cidade, O acontecimento foi altamente

festejado.

18 ---c"' ITUPORANGA: Agradeço ao sim­

pãtico casill Joseh Ramos May. a genti­
leza a êste Colunista.

19 - Monyneux, o novo

em perfume, da Drogaria
para o mundo elúgtlntc.

lançamento
Catarinense,

7 -:Com uma fabulosa orquêstra de

São Paulo· acontece�á no Clube JoinviJ­

lc din. 19 de r,utubro próximo a f�ta

NQITE D.AS- D�BUTANTES. A movimen­

tatla 'noite em "blnck-tie", vaj reunir o

mundo' social elcgante do Estado

B _ O Sr. Francisco Baltazar, Presi­

,lente dú .Lioll" Clube de Criciuma. está
em ativldade� com a oromoção Bangu
em pról dO. �ef�rido Clube.

(} _ A bc-leza morena de Dumara Pin-

pesar pelas inúmeras di�

Paulo eIl0!"me.-; extensões
'cultlva{l"s prejudicadas
pela );êca prematura. Afir-

nculdades que se apresen­
tam para a exportação do

produto, plincipalmente o

tran ..;porte que, na maio­
ria das vêzes, rouba. ao

prcdutor o estünulo para
novo.,; investimentos. Es-

mou ajnda: "Não é ainda
uma lavoura econômica,
pois obri!;D. o Govérno
Bpasileiro _ao adotar uma

polítlc� de subvençã.o à

Importação do trigo €s­

trangelro. que ê entregue
ao moínhO, fazendo com­

petição no pr-oduto nacio�
nal". Realmente. a politi­
ca do trigo no Brasil re­

quer novas. medidas que
venham de cncontro, em

prlmei;o ligar. às necessi ..
findes do produtor �asi ..
leito.
O Sr, Atlllo Fontana es ..

,tendeu o prOblema à lavou
ra da cana�de-a�uc.ar,
!acusando "'o próprio In5-

sas _palavras foram ,Ibona­
rias pelo Senador Jnsé Fe-

liciano, rcpre:;entante
goi�no na Câmara Alta.

o PROBLEMA DO TRI­
GO: TRUSTE INTERNA­

CIONAL

Ao lado dessa" conside­

rações, o Sr. Atilio Fonta­
na também .ab�rdou o pro�
blema do trigo,- anallsan­
dQ as dificuldades atuais

para o aumento da produ­
ção, de 1ll'l.9do que viesse ,a
satisfazer às neeegSldatl·�
do consumo interno, E :1-

DALLAS (Texas), 10 (OE)
- Edward Teller "Pai da

Bpmba H" se referiu on­

tem, 'numa entrevista a imo

prensa, que os Estados Uní­
dos comuniquem a seus

aliados os termos dos se­

gredos nucleares, o que,

segundo ête, seria o primei­
ro passo para a criação de

uma fôrça atómica de defe­
sa comum que conduza a

união nuclear, primeira eta­

pa para um mundo que

respeite as leis.

Solutão �al'a
Cultura �o.. ,

(Cont. da últ. pág.)
onde esta cultura é econõ­

mica. Na reunião chamada

Encontro de Planejamento
Para Desenvolvimento da

Produção Rural a cultura

do arroz foi consíderede
,
como importante e qualifi­
cada como uma das que de­

vem merecer um projeto
técnico específico para ser

desenvolvida racíonalmen­

te.

Tal serecão coincidiu com

o Plano ,de Safras do 00'

vérno do Estado, cujo obje·
tivo é aumentar as colhei·

tas de vegetais alimenti·

cios, atrayés de maior ca·

pacitação técnico do pro·

dutor ruraL E esta politica
da aplicação duma assis·

lência técnica objetiva, o

atual Secretário d.a Agri·
cultura dr. Luiz Gabriel,

providencia com soluções
em três niveis: Recursos

Humanos, �ecuTsos mate­

�:.s e Reqysos f,inancei·

SALLES
ADVOGADO

Rua Felipe Scbmldt -

E.dUlcl0 Zahla -
'

2.0Andf.r. �

rlorlllftópoZ" _ II. C4f1lMn.

naci:-nal do trigo que tem

c'Jntribuido para prejudi-'
cal' ·P.- tTiticultura· nacio­

nal, isto é fato indiscutí­

vel". E acres;entou mais
tarde: ''M@u primeiro tra­

balho na vida foi ceifar

trigo. Conheço o proble­
ma .e c:lmbato o truste in­

t",rnacional do trigo"

FinalizandO sua

venção. disf'"e o

AliJio F,:mtana:

Presidente, concluindo, en·
tendemos que. produzindo
maior quantidade d� mi­

lho. poderemos e:XPortá-
10 em larga escala, .em con

dições ao<; mais econômIcas
e com sua divisa supr1re�
mos a quantidade de tri­

go adicional, fazendo com

que o pão em nossa terra

5eja - como deve ser _ o

alimento de todos os la�

res, ao -alcance da bôlsa
de todos os brasileiros",

Cola�ore com a tOn

A Superintendência da Moeda e do Crédito di­

vulgou recentemente mais uma. instrução, a de nú­

mero 244, a fim de fazer frente à situação dificil

verificada nas contas externas do Brasil, que neste

ano de 1963 acusarão .um deficit estimado em 800

mttnões de ddlares.
Alega a S\]MOC que o País vem gastando no

exterior em turismo, muito mais que o valor da. .

receita cambial- proporcionada por êste item.

A instrução 244 foi elaborada com a finalidade

precípua de diminuir e, ao mesmo tempo, incre­

mentar o turismo no sentido de fora para dentro.

As vendas para despezas de viagens (inclusive as

operações de passaporte com
_

visto de saída e. da

passagem, marcada para 15 dias no máximo. As

trocas ele moedas poderão ser feitas em qualquer
banco. O comprador de dólar pagará lima taxa adi·

ctonat em cruzeiros, taxe/essa variável e fixada pe­

la Carteira. de Cãmbio do Banco do Brasil, podendo
ser modificada sem prévio aviso. Quanp.o da rede­

cão destas linhas, a taxa de contribuição estava fi·

xada em Cr'S 300,00 por dotar,

A reação a curto prazo, a .esta instrução, rés-se

sentir nas transações cambiais, com a alta vertüce­

da pela dólar nos mercados manual e paralelo, muí­

to embora outros fatores, que regem a conduta do

fenômeno cambial, contribuiram para. esta variação
ascendente do dólar.

A 244 repercutiu negativamente em alguns seta·

res financeiros e políticos, que receiam o monopó·
lia estatal no câmbio. As companhias brasileiras de

aviação, que fazem linha Jlara o exterior, serão du·

ramente afetadas, pois a instrução provocará uma

retração nas viagens ao estrangeiro.
Resta esperar que êste contrôle, instituído pela

244, ostente a necessária flexibilidade a fim de não

inciqir negativamente na economia naciomi.l.

Nestes últimos dias, a SUMOC baixou mais 6

instruções, se�do que as de números 249 e'250, têm

por obJ�tivo atender às necessidades de elevarmos e

diversiflca,rmos as vendas ao exterior.
._ .. -

·-r
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL
160 Db;trito Rodoviâ.rio Federal

CONCORRE:NCIA PúBLICA

RODOVIA: BR - 59 - SC

SUB-TRECHO: Da est, O (Zero) a 1006 igual a

2650t7.75 � 1900 sendo O (Zer�) em TUBARAO

De ordem do Sr. Direto!' Geral cio DNER, o 16°

DRF torna uúbllco que será realizada no dia 26 de Se­

tembro. às 14.30 horas na sede do Departamento, na

Aven'da Presidente Vargas. 522 - 21° andar, no Estado

dn Guanabara, concorrência pública. para OS serviços
de terraplenagem mecânica,. 'obras d'artl! corrcntes e

o�ltl"aS prelimina�'e5 e complementares. no sub-trécllo

QO BR - 59 acima referido,

O valor aprox;mado atribuido aos serviÇoS em cau­

osa, é de Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de

cruzeiros) conforme Edital nO 34/63, que se enc'll1tra I

disposição dos interessarlos. à Praça do Congres:>o· Sé­

rie dêstC' 160 DRF.

WILMAR JOSÉ ELTAS

F.NGo CHEFE DO 16° DRF

13-9-63 ..

Senador

.._:j .�:����,.,�um·r"L".�:· A
D A

. ::.------

.:----- ...� ".1...1

...

CORAL DE FLORIANÔPOLIS: hfAIS UM SUCESSO
A SIl'of2'scnça do Coral de Florianóoolis, no suntuoso

Ginásio Charles Morit-z com a pr.esen-ça de mais de mil
e trezentos e�pectadores, constituiu um grande suces­

so, agradando em cheio ã platêia que o apl<ny:liu com

entusiasmo e vIbrantes palmas, tendo bisado mesmo al­

guns numeras do excelente programa apresentado..

Nãio resta a menor dúvída sôbre a vitória que vem

alcançando sucessivamente aquele Coral, que já con­

quistou as slmnatla-s de seu grande e numeroso pÚblico
O que se torna neces�ário agora. é que o Coral leve

,a outras cidades do inte:i;or e mesmo à" Capitais dos
Estados a maglúfica mensagem da b:la música comO

prova da. incontestavel cultura. da nos"a gente num ln­

tercamblo que promoverá maior aproximação dos ES­
tados vJsinhos através de seus escolhidÜ'S programas,

�eçã�u�oC�:!��ã���e�O=��::;e;:: c�:�t\l:;: Bp::;
d':�a�tado c fora de seus I1miies e coisa que ninguém.

Pense nisso .a dire<;ãJo do'Coral...e torJie realidade
essa apresenta.çao. que sô louro.o; t:!

� colhidas.

"Senhor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



mpressões de
Jacqu� St-hwl'idsun

IX _ ISRAEL

poucos valses orerecem

:\(1 visitante tamanha rü­

vCI':<idade de aspccto-. A

começar peta topografia

que é lima var-iedade con­

tinua. mesmo no deserto.

fIlontanh<ls, com ma», da

mil metro- de altura. E�­

carpas. vetes. Ravinas. Dl'

prc�sõe,;. -xentons''. Ma­

res !'J lagos. A deprossáu
ma!:- baixa <lo globo terres

rre é a (lo Mar Morto. ou

sdom. Fira a 394 metrc�i a

baixo do nível do mar. TI­

bérias. na Galileia fica 210

metros abaixo do nível. 'As

regiões mal e baixas corres­

prnde o clima mn's qnen­

te. No vai!' do Jordão. em

1921, o calor atingiu a tem

prratura excepcton at III;' 54

graus.
No inverno faz rrt« Mes

mo ern 9len:J de-êrto as

noites são frias. As vezes

nas altas montanhas. cal

neve. Por um paradoxo.
justamente no vale do .rcr

dão foi regtsu-nôa a tem­

peratura INIi" baixa: sct�

abaixo de zero.

Dentro da sua exígua 11-

u-ttacê., de espaço. Israel
é banhado por três mares.

Merllterrânco. Mar verme­

Ih') e Mar Morto. Si con­

tarmos cam namé.e- desig­
nado por muitos como mar

mas que não passa de la­

go. seriam o_uatro. Faz

rronteírex com o rrbanc.
Jordânia. Sir-la, sãudi A­

ràbía e Egipto. Com exce­

ÇÕl's do primeiro país. com

qu--m Israel não tem pro­
blemas. as -rrontgtras dcs

demais representam per­
manente oertco de 'nrn­

trações 1;'- oscaramucas.

quando não de guerra.
Ainda quanto à contras­

t"s: p!'lcorri.o Ol1í" de

ponta a ponta. gr-mpre
estradas asfaltadas que o

certam e recortam em to­
dos o ... sentidos. Centros de
cruzamento ajardinados e

práticos. Moe!ernos postc«
de abastecimento. Restau­
rentes. Onlbus confortá­
so's. Tráfego Intenso de
-amtnnõe e automóveis
de tôoa-, as marcas. Avi{ies
rl�cand:) o escaco. E de
súbito. em m"ln deste pa­
n"rama de civilização me�

Silveira de Souza I

DA RESPONSABILIDADE J\D1\nNISTRATIVA

Porque o céu era límpido e sem nuvens, porque

a baía alongava·se serena sob o sol, com os seus

pequeninos barcos e os seus pássaros, porque eruim

os indícios da lnima\'oa próxima se refletiam na

pureza do ar. na sllll\'itlade das cores, no contomo

lútido das montanhas t' no azulado dos horizontes,
o funcionílrjtl pllblico sentiu renascer �entro dêle

um s{'ntimentu (jue pensara já morto hã muito

temllo: _ u scntimt'ntu de (Iue as coisas têm "ida

c bclc:ol!l.

Caminhava Jlllra ;t repartiçãu, deixando·sc per·

passar 1lf'las estranhas (' le\'cs sensações de alegria
c de encant.ullcnlo. Ao cruzar um jardim, seus

olhos dcslumbrndos 1'''Usaram em canteiros flori·

dos t' êk não poude conter·!<c dt· {'"clamar: "J){'us

du céu, pois não ê que ainda existem canteiros flo­

ridos'! Desdi' a infância não os \'t'jo!" Então -num

,!:'esto subito e imllt'nsado - zás! - apanhou um

cravo vermelho t' prendeu·o à lapela do neutro c

I funcional I,all'tó.
Pontualmente chegou ao IÕcrviço. Dirigiu.se GOmo re

hábito a sua mesa e iniciou o trabalho: um longo
e minucioso processo de eXl'rcícios findos, que se­

riam pagos dali a \'inte ou trinta anos, talvez. En·

tretanto, não tardou sentir (IUe qualquer coisa de

inusitado e fora do ('omum agitava a sua seção. Sen·

tiu que os colegas suspendiam as respectivas tare·

fas e se punham a cochichar pelos cantos, olhando.o

de soslaio com olhares signiricativos. Ouviu risotas,

, exclamações CSllarsas, abaradas, inintelegíveis. Che·

gou mesmo a ouvir lima frase completa, pronWlcia·
da num tom \'ehuln de sarcasmo e desprezo por D.

Elnol·enciana. solteirona e eserevente-datilógrafa�
_ E' a bossa nova que já invade o serviço pú'

blieo

.

Que estaria se PUSSR1ldo'?

Os acontecimentos, depois, se desenrolaram

como Dum sonho. Um senente taciturno e rispido

condUlliu.o ao escritÍlrio dos fundos. Alto, magro,

encane:cido e de óeulos, o Secretário da repartição,
sentado â suJ. mesa pigarreou e esclareceu pausa·

damente:
_ Em nome da \'erdade seja dito que o nossO

Estatuto não proíbe taxativamente o uso de cravos

ou de outra qualquer variedade da nossa riqUÍSsima

flora, como direi. dCt'ol"J.th·a, apensa ao vestuário

dos servidores l,ublicos. Entretanto, é preciso con·

vir que o costume também ê legislador (Im uma

pausa, satiorcandtl II tirada), também é legislador

c, .. bem, nunca se soube, ante.,.. deste, de um caso

semelhante nesta repartição. De mais a mais, -

continuou o Secretário - ti insólito da ocorrência

contribuiu para a perturbaçio da calma e do bom

andamento do nosso serviço ..

·-1\II1S ...

_ Por favor não me interrompa! - bradou o

Secretário, implacãvcl. E continuou: O sim,ples !at�
de turbar a boa ordem dos seniços me da o direi'

to de enquadrá·lo na pena de repreensão, que está

sendo nest.c momento datilografada por Dona Eme­

renciana. E' preciso que os servidores püblicos es­

tejam cônscios da rreriedade e do alto grau de res·'

ponsabilidade de suas funções.

�����dO-se com gravidade, o Secretário

apontou sumàriamente um dedo longo e descarnado

para o rosto do subalterno: .

_ Advido-o, para o seu próprio bem, que _se ..

desraça imediatamente do móvel da transgressao,

ou seja, o cravo, e espero que tenha o bom sen.'10 de

jamais reincidir em semeUumtc Ic,iandade. Pode

retirar·s(·!

Mudo de espanto, humilhado ante os olhares

maliciosos e cht'ios de cruel satisfaçiO que lia rt"·

luzir nos rostos dos colegas, o funcionário públiCO

dirigiu.se à I11t'8B de trabalho, sentindo q�e se t'S.

�1��a:�as��:;:�n;t'i:::�::�1'�::I�sn�s:I�;��: ;:�I���:��t'rv���
enquantu u ta'avo era agora atiradu il:l cesta d(' (la·

Ilé.fs. como um .c�raçiiil apunhalado,

. "

lagem
eanízada, um represso ao

PfimiUvl..;rp.o.. aos tempos
bíblicos: m,n acampamento
de beduínos. pezeuas de

barracos rle nano escuro.

Camelos. Ovelhas. Um ou

outro beduíno. dentro de

roupas compridas e pesa­
das. mesmo em pleno ve­

rão, .montaco num uurríquí
nho, pouco rnaror que um

cão. E' pitoresco. pam não

cteer sensacional. E' uma

autêntica e bizarra regres­

são aa tempo dos patr:ar­
caso

Dentro do povu tsrnejcn­
se há outros multe" cou­

trastes, derivados da mui­

tiformldade de caractertsu
cas humanas. VIeram lrni­

grantcs de tôdas a·; partes
do mundo. cada qual tra­
zendo as marcas acu-uum­
das durante seculos e eéeu­

los. Todos, porém. tangl­
dr..; pelos mesmos p.obte­
mas. destinos e trteats.
Sem qualquer exegêro.

pede-se a flrma:r: 15r,\('\ é

um doi; países de maior ín­

dice> cultural elo mundo.
neste citar que TeJ·Avlv.

com meno*, d(' 500.000 ha­

bitantes. possue mnls de

20 jornais. E' famosa a U­

nlversidad9 de Jerusal�.n.
omlp- e"tudam centena'S dl'

{'xt�angelros. Não menos

fa-lJloso e o "T.ecnium" de

Haufa. O Instltut'J Weitz-

. O Hospita: Nadas·

•

•

Orleães fest�iou seu cinquentenário de município
rei", d" I'ulllicida<l.. elo 1.1",,' "clt ....m "Im.';" 11 ... f em':rjd... Oradoretl. daqui e d ... lá, tr,,,·,,· zanll" rum mnl .. ranc;:iio p<!'h futebol que � ... dt"�"'t�lu" 'MI

('I""'.. de O'I .. ii,,�. l-:"o'f;rrado t'M�" ui .. ,
n d".fil" ram efu�ivaS "auda<;,;es "m o,, m:l,'I"'1I "Ol dll jo,'rm "lI�'a estãdlo munlriprtl. a banda <:1"

�" tr;tsl ..dn" p"ra Il I'r"<;,, C",� n,� de �uaS ('omunp ... :O';.......a \to 1I .....na Ir..la do Ori�nt .." fn11� """"

E' O homem a servico da

civiliza.ção. pr('cur{lnd� des

vêndar ê-s .:.egreclos da e'­

x!�tencia. Do cosmos. São
novos metoflos de traba-

1)10 ('eletivo. E' o soclalis­

m.') avançado e '··.�ul gl'ne­
ris'" do" '·Klbutzim". DO':>

"Moshavin". E ..

um �rU_9o de rpllgiosos.
fanáticos nas suas crcnça.�.

e exdrüxulc'S{na �un. indu­
mvntãria.
Cada excursão �hmificfl'

técnica e l'('uli�a<iõcs (]

admirnr. representandll tl'e

mendo csforc,) hum�no.

Carla excursão. para nã:l

dlr,('f· cada Das�o, clefr.on­

tando o� tf'",temunhlls dlO

pa�sa,I(J. E qu" passado ..

Falllm dos pat,iarcas. de

David. Salomão. de pro·
fetos .. Falam de Jesus. de
Maria. Te,;temunho" f';)r­
midâv,eis dl' um passada
extrar.ho e único. Marcos

(le um povo que cri(lU va­

lores e simbol')s ('ternos
-X

ALUGA-SE
DI.-'\ GARAGF., A ttL\ FEJI­

RF.IRA UMA, :U FOSl-: 2�:1�

.BOMB;
• HIPRÀULICAS

, • lft6lrJino�••ficlhciQ

• VAllCII $.I.lnIlsUia 1410:1...
C•• _l$OfO·t...t. .....·OAXCO

....IO

A� c"membrllo;ii�'" do �inqu"'l
tenáeto do nosso MunicípiO.

reall�lIram-,.e nos dias ao e :11

d.' agosto de 1° de �etemhr".

�ullernnd .. a tndux ;.� {'xprdll­

tl\'lll' untl·rlo,rmcnte formud,.'.

j::sle <;lllto retumbante, pode

�,' a,rjbujr, �1tJ hoa parte il

cola"'or;,�iio do P"\'o, QUI' ��

f"z pfl's ..nte ao Chamado <t ..

I'r{'f..it" l\Iuniclp,y, Sr. 1-,,11.

)11I�oo c dócil a n,denao;ão d"

Coml.!';;o Cenlral dos F"Ktd"s

Com ..moratints, cujo eoorôena­

dor j:"erlll roi o Ih. �1ej:"áh·i"

('arlo • .'<lussi.
�\ Sra.� lI"a p ..d.-me, I'r ...s. dOI

"nhcomisllão de 50ciahiJidadt',
foi figura incan�ii,-el m.s �"�1l

ao lado.

I'" ..sando a lIm Ii!('eifo r�"'�

ln d"s acont ..rimentOI!, ten...�:

.êexta-Jetra, 30 d" al!ostu -

,\1,..."llda pela 5.�1. «E�ttel,·

d" O'Ienl .."; II,. R ",oraS, ",b.�"

rn' ,,�ão dr J!rll�IlS (· ... leb.!,dllS

pelo BiHpO d., ,loln"iII .. ,
nOm

(;rt'!tudo Wllrmelin!('; !",!I hu­

ru", Iní.:10 do desfi I.. aI' 11,,�1

cuncnrrerolln " Glná�lu Munici­

paio C. N. !teg!(lnal, "i;.J-:.

Custa Carneiro o E. C. I;r".

jllú, O E. C. "E5tr�,la do g"l

e em Carros "I"'j!óricos ric�_

m�nte ornamentados a R"inh�

dueinqu{'nt ..niirio, SrtaJura")'

Sih·..stre e sIIa cort .. ,
I'rin"o'­

"a� Aln,cely Rm;901o e �larÍa

I,. 1'. Ah''''', a Rainha do (;r�_

jaÍl Srt" "Xi'ide nufino e sua

curt .... I'rim:esa Orlind" Piu_"_

latt! e Maria O. U ... rtOocllli "

a o'''nina el ... lta "non('<'"'' li ..

Jardim d" I"r. )luo. "Alj··�

\' ..ranl·', I.uc ...n" !t. M ...d .. iro� "

II' bonecas princ�sinh,,� I�,,�t'­
ana Rltteocourt e Maria .\"1:"-

"\ rrcllle d<'��e "",,,umental

de�fH.·, i,,;t g"rhOH!l h"n,ln

",,,�. "Estrel" d" Ori('nte"

\ �on�"nlra<:ã" roi n" pr""',,

<la Uaneleir". A" sO'" do IH""

pátrio (' I, .. rllnle miUtllr('� d�

::�:u�" ���:�::tI��ci::al:'"'�
]O:m seJ!u1da. a rainh" do cl.\

Quent ...nDri .. foi co,oadll,t ...ndn

I,roferido eloqu ...nle ora�,;,,, �"

JlÍlllIil"tl prt's ..nle. Ilh-er.. n� ,,'"

dorc� u ..ar�m fnl,;,n d" p�h-

}·Uh ... ond .. fullnaujturado"'"

�h..'1Ilflc"lit., ohettsco, n'l'reu dn

"lnquent"nlírlo d" �1"nll'Íl,i"

A� II ",,,r;!s "h .. rla a "�p,,�l_

I';'" d,,� I.rodnlm' el" ""nldl·i ..

""10 l' !lri'"I'nt:It d� uuloridndn

munj,·II>!,ls ml1l1ureS c � ... "",;.

á�lk,,�. 1"l'IoIl�,uln� " r"ot Mi­

J,:"u"t 1'.,"1". j\" nlu,,�lr"� eXI"'�

III� ."rl,r...'nd.. rnm II Indos I ... la

QUIl1Id!,de. 'I"nolldndt· (' 1","'/:1

,\ 'Inrdr Ihcrsm tuaar C"m­

prti!Ci,c,; t' .. p.. rtl\',,�, pll��"�,a
� ,,'In'tn .. Il n"ilo' '" r�"li,""

nos .n!ti.·, ti" ('. l·. orh·lIn .. ,,�e

" J.".at.d,. h�lte 01" .. d.·huhnl,'�

nu Q""I dChularu'" Il'r"ciu�"

1O('"lo",,-m"<;"" d" O"�"" �o,·!,,­

d"dc. ,\hrl1huntnu t·"tt· ,,1.·Il'''''­

te """"'rdm.·nl". (I (·.,njUlu"

)1el,..lk" 1I,,,-�n", <lc I.H::un�.

�lÍh"do. dl,,:ll _ IInSIt·"mcn

l" dOi II"nrid." :"n"I",,"I; .ui�­

�u �nlrne: 'h"", ur«í,tico ""

du.' I."I�. \' .·."n;, ,'1 c. ,\ tarei"

r,."lll"r"",-.� C(lIl'I,,·li�i..·� •. ,­

,1".11." .. n" tU"<;" 01.· d"�lluc_

to" d" (:. I�. ('""t" C""",;ro

\"Intl" " .. ue, huu,'c '1""hr"-l"'-­

h'S" I'au d� "el)l' 11.- I'r"ç:o Cu

h� Filho. En .. uanto i"sn, " E�·

In'lu du (lrlrnt� r{'lIlh,," ".�

tre"a "" m('�"''' lua':", "I� "

r", ch�ll'o" alnel" a e'lo<;iin 1'·­

ca! da ,.I" fo!-rr"". "oI "on,holo

,I;, <'\,Iud,' de 'fu"',,<"". 'I"" n"·
.

�"l".rI",,,d,, de P""'''I:" ... ir(!�, 01-0

,.1•• ,,,,,, trau. " �"u ,,11t,,�o fra

l<:rll"l. I)rnlro ,'01 pU""'''...n'tll

'-ar In"'grad"s IIn g,rand .. mll�

.:a oi" \I;,ndclr". I'jnria .. re'··11

�a ""II",t", jâ I't.l�tenlr nh pr"

':;''', ;o Jlnnd,. �1" ..i'·HI "'aUlu,,

11"g�(',,1;< 1><,1" ddad .... no Pllk"

.10 ei" ... I." ... ,'crani d.·,fnar�tII

I",,,,,,t,. "ent"n"� rlc 1' ..�,nH'"

a ..."n ...·õ.s.i,'asd" '''''"'' Ja"_

dlm da lI.r. -"uni<I.-,I.

C. de Orlei.,;, ... ,nfurme "r"!:'"

",,,ra, rC7. �cr,ir UII' �t1('Uk,,;"
,.,,,,,1'·1" O" Ir,unj" "Urle�"�"

I,�rll "ude s.· .. ".-1:"" Irlln'p"T�

!;tdo do _ <111;01 p�rlidt".... m

";'rell d.· q'otn .. t<\I,ln .. eI"i.

I,ei,�'s e Il,"nad",u� d� cluhe

e,,_lr"''-''I�, além de o,mlra' I,n

o;"as '·"n,·ld;.d!l�, ',It'nV.. ��

'I"Hi', " Sr; l.ul7. M,unn 1I1l.

I'rdt'iln Mun;dpi.l, " lIr 11"-

As 14 hu",", o 1I:'"let" ., fe�­

Ih,,1 lt'opist}ct> f tiram enee ,r:t

'I"... ptl111 I" Ir.....,."tllJ'I'Pl tI-

1,,,,,,adIlH por cORlJlada m<llll­

<Iii" Quando <I mOnllm ..ntal des

,\� rulOS d<l ��nlro 1'8ta.'alo

fil<- aponlou no Ultll nu rua

1:í ao �Oon ele ,·jbranl .. dobr,t.U1I

.. � ..pDl·ar d� fO):'Uelca, " 110'"

d .. Ilr<lu III' emo�ii", aplllu"lnJü

.,,,,rlndo um parCnll'siK, '-'lU

dar, allui UnS tru("s QU" 1;0"_

tu flll""'lezaram u d ..8f1le: O

t;lnti�j ... �f�lua' .. �..mVlic"da ..

rn"tu<:'-j.·�, tinha o ,....1"-.0 d,,�

lIrr ...... lrqjundo ..al" • ..,branc».

fi (;Jná�io ..albldo) hlmhém"

, ... I"lii" d.. Iltlet.os II:'rel(Y� ()

". t:. ('o�11l ('arn.-lro, apre�c'.

I .. " ).rl"fõl'� ,·"m '-f'limt'otas

Ilpl""� dll" p"i� ..� d,,� br" ..o�

"nl"l)a� .. """� ....e r"lon;:r.ar"m

I) ",."u nlunldplo, Itallan"s

""',,,ii"�, 1I"1",,ts.... ,
I ... (vntou in

dlu� �"'. ,\ frenl .. d., cuda !,,,-

101."; tiph·8m .. oCc ","�Iid,)s

01" C.N.",C,."Harru 'Branc"i ,U

n .. ""tO d .. 5\1..,. Ran"',(.

"n):'. ela Ci�. �cim'd"all,h_n .. ,'0",

su,,� r .. '(1e�li,·"s· ..�p';�JlS, >;' ,"

Sra. �lõ;r;a l'err�r", ..,.pus" .1u

11r. SiI,-io F"rnru, d<' t'lorh

lu"',,_r,,�,'''. F:m sc):'uld" !l" ""'I)oli�. ;1t·o",I."n"'ad;t de �ua

r<.llra.H d� "und" Mu�lc,,1 f;l".a ""ria H ... I .. nn Frrrll'"

sUrglll nu pr""u um rf.· .. ,. i"'(1o for",,,da pel" Cu"�,,n"t"irlu o ..

" ..ole lI"i_<l ...��lan.ãu·, 'I""

IIgluowrO" Cn, to.nn del!u"s

•.�ihi .. ;,..s. ,,1.· .. IIIls hur"s, grõm

d,. ma�'" d� I)OI",lare'.
Il�"nlog" rui" "';lOa" dns

rcslh·jdad('>;. 1I':••d� ,· .. d .. c,·n·

I�on .. d,> �..'I"",,,,,' .. is t"mC�a­

".m a ""'''I:"ur "n' n",,�" ddad ..

Ir":tendo mllh"rCs de ,'i�lt;lnt,·,

1' .. ",,, n .. s' "".tr,,S dla�. h"u'�

h!l�tea""'nIO da B;md ..h"

u,i,'�" �I!h·"e ", ;,� li "'O,,,�, "­

" ..nn,' ","lIid;'<I, ,'"m aul"ri,t;,­

,I,,� " hnRl1" .1,. n"i�i .. ", f"rõ''''

�,. I"";oll�ar i. ,·"h ..."I·ir" ,1;. ru"

lii d""X" ...,,,,hrn, 1"";1 rt'('ClwiO

n�r iln'" •. , ..", "m, de �U molo-

drli�li ..", f 1,,,nhr .. tl�"'9, 'lue

,tnh.. in, ..�' n ..mi: lIo 1,,..:(1,1'.0

"d"I"'"'O <l"'·lIhllriio.saudur
� n"��" rid�d,·. () 1·�pftiic'.I"

fui m"gnífic"

llirl,:-iram- .. I' "nlii" p".a " I'T�

(OI du Handtirn, ""eI(' dl"er5uo

Notícias de Tijucas
IDCI C(lrr('�potldente Clube d(' Tijlleas sob u pre

Manuel de:'; Anjos) sidênC'Ía du Senhor Gcl'cy

dos Anjo" I' d:) Senhor Jo-

GOVERNO E LIONS SE sé Anpl'inni. presidente do

ENTENDEM L-lO�C·1.

Comparemos à' convite.

a, uma reuniao cnL e o:;

membl'Os do Lions Ciube

dt' Tiju('as e as diretori'1�

da Casa da<; Criança e A­

zilo do.� Vclh:n!1::ls lIe·,am·

parCld,'s.
A finalidade da reunião

em fOÚ': era de um mainr

enlpndimento entre as di­

retorias Ilaqueias duas ca­

sas (' () Govê!no do.E�tad(]
A iniciativa (Ies"es enten­

dimento.... coube ao Lions

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BlOCOS

Apresentado'., os motivas

que levnvRlll à.� (luas (111'('­

torlas a doarem llquelas
con-ll'uçõ,'s in�ralJftdas ao

Govêrn::l dI.' Estado, ficou

assentado que ',e;iam ,en�

tn.gUl'S tlldos lH direitos

a(l Governo. uma vez que

após lerminada"" fessem

usada·; !)afa os fns a que

fMem fundadas. Era e·pe­

radJ ii reunião o Scnhor

David Luiz Ilos Santos. que
('onfonne me informou o

�enhor José Andriani_ era

pnrta,lor dI' uma palavra
do Exnn. Sr. GOVUl'nadO!'

do Estado a respeito do as­

sunto. Pllr motlve .... que des

c,'nhe('emos, o SenhJr Da"

vi\! (h� Santos t}ão com-

ANOTE as vantagens: mão·d�-\)bra r reduz..ia em

70%; o tempo de construçflo é 7W� men')r; 1Il.1tedal

mais barato t' só pre('j�a de 2 ::t 3 mm. ele feiJÔ(:o. As

paredes não deixam pa�"ar fuido, uml.dade ou calor e

têm durabilidade ilimitada.

GUARDE \) endereço; - Escritório à Rua Felipe

Schmidt. 34 P andar. Fribrlca em Coqueiros - quase de·

fron a Salga.
VISITE a casa modelo, ao lado da fábrica e certl­

fique.se -pessoalmente. de que você mesmo - já pod('

iniciar sua constru�flO.
.

DURIEUX & C I A. LTDA

Fábrica ele blocos de cimento - tijolos de concreto

_ com encalxes-

VENDE-SE

pal'l'{"i'u.

Nós que conhecemOs hã

dcz :mo� aquelas casas

Sl'm �('rem termlnrulas, �er'

vindo COlllO favela a diver­

sas ramíUa�· ficamos satis

fcltos com d. feliz idéia.

pois temo" a c('rtl-za que o

Ilu�tl'c Gov,ernar!or CelsO

RalnC's aceitara a doaca:o

e lançara mão" as obra� no

sentid(l de concretizar o

sl'nhol' de tanh'H Ujuquen

I
Fazenda com 7 e meio milhõ� de terra· ótima para

criação. po.�sulndo terra.: de campo, lavoura e mala:

incluindo aproximadamente 2.500 á 3.000 pinheiro� de

coroo para Serrarias e cerca de 10.000 pinheiros novoS

com cerca ele 50% ('Dl ponto de corte. para pasta met'{I.­

nica.

LOCAL DA FAZENDA: AGUAS BRANCAS - URUBICt

TRATAR COM: _ ADALBERTINO MATOS: Nu I'J'

�� �6��' ._ vtrORIO CF.CHETID - Rua. ·Almi.
1':1I1j(' L:l1l1('P;(\· �rrr- - 'F'lN1!hVi'pol1
Oh�: f'l'et,:Q Ü vi�:l:l "\nlt :'\ "nll)binnr �rri1f1nrl<l-·,r

t:'l1llbrm. p:nlr fi vi�t:\ c nartQ {inanelnd:l
15�9-63

Cabe também ao Lion"

Club de Tijucas. oS n04;OS

votos ,\c parabens pela
Iniciativa de doação ao

Govêrnll dn Estado das

duas casa.":' ,em questãu.
paI-; que tanta ceieuma

levantava entre o� t1juquen
S('!l. n. ') �rem o despreso
('m (IIi{' estavnm aquelal<
duas rll�as.

T,emos a cf.l'tcza que o

Exmo. Govel'nad'Jl' do 1:<,­

tndo concluirá n� '_s ,o­

bras citadas, ll��x'lndo ns­

!<im m:lis \Im n1nl',·o ele sua

admlnl�tracfto em

.'<Iúsi':a de I',;rlo Ale!!r..

_\ hel:o r taleol""a ;,,,'�m

'latia 11 .. 1 .. "" C,,"IOU.;' 1',,01;,1 ..

l;nda� t·an�ôe" i,,,lilln,,.. I'ro�_

s"J,:"uind .. num" hurll d..... Ie

""nlar;."', bmhfm à pediri". os

Sr". Ir<· Santi�J(''' dõ' 5ih'"

e Ilr, R.·naIO]) ... I'nU", riuII1;·

lIrrnM'n",lu I .. dus �nfu,lástl�,,�

nl'l" ..�"� oi .. M�I�I"·nl'ÍlI.
A " ...I,,� "It"r,,�, " '<'lnPU j�

.. ri. P�";j��" �u."- .�e "sJ>bt1r a

f"d,,� "" .. pr��'·l.ta�lic'. ,\�slnl,
n"in h,,, I" HlndR \",n, lermlnalif)

"t."'II"IJ:"ot� d,'�fll� ,·",e:rll'"

já � h"n 1';'.;0 "';·nr,,n\r .. d;,�

..ll"lI'c' eln 1',us'snJ:a I'. (_'. �

t:. C •

Ia, a<·n",pan",,,d� d., dl\'er\ifln

gin�3n", na 1""0:" t·"f" 1'111",.

,\ IIoltr, (lar" l'o ....rrl'm ..nIO

das �omemtlrnt"('�. N·1l111Ul!.·.·

nossuloi"sdo('luhr Ildf'J .. -

I�(I, ,,"im:.d .. ,11'1" ('"nJUnte,

U,n-eDa." ",:u:n'i'it" 1'.111 .. riu

Ocasl,;" r"J im'''lrur;,dn n ,­

bmhrad" d .. n"��o t'�tádi" Mu

n;"III,!I. n<> ..onmlrn, saiu ,efl

e"dnr ",Uflu;,d.ii .. , por si,,;<1

poder,,�n, 01" l'rnsSan):a. p,'ln

<",·u.e de IlfntoaO

OuI.,'" otllt,�: I'u, i,,''''''II,-;,

tl" ('om. I ','"'r,,l ,1".; f�"t .." ..

durapl.t> ,,�Iri·� """illOl'nadlW

dias comemnr",;."q, '-"n,·tn"""

"ma Il'rlOodt' """rr:l�,-:ori.� I'bn,
churrn� ..o�. I,ii.r�, I ....,;""� •. ere

,,<> l!ldu d;, h:rrJ" ,,,,,Jtl�. R .• _

rlt� fo!"", a.� '-fl� .• " to'", ..rtiaU

{' ind"'lri�I�, '1"/· ,,,',,,,I:lfam

r'''''as "om di"li,-,,� .•h.�h(ll

" rfrmol,!.lr. \�4 rl'''� .In ""0_

11'''', 1 .. ,1"4"� f't".II .. " f6"""

p;n""lo, ,kM"O. p"r .. ,""I .. r

r ...alt·e,,, 'h ''':1. ["I,.'" 1".';'0'1<'",

n'OOft' iI"n,'",,""". , hlo".I� '1.
"Estrcl" do ...1''1'1,'" " 'I 1::,,11 ..

(;""rujá ,Ie Otlo·!í .. ,. t'Maln ;:1

gllnlr� d•• ,'nl:lh"raç;",� "']01'."

Seri" Ile j1l41;Cil I'i'lidl"r J

todO� 'I"" tI,,)lrPGI�rllm !tpf'l"
aO ;;,i'" ,l:i� f.',;lI,-!.h,II'�, "'li

,r..n':lb t .. II'1'-" "".l<o, .111111 n

Pllr"hr,,� J .., 1••, ;_�fi rh,h� .1 t .. -

do� o" t"'�',,,,, r,"T< "I ,I., .t;.,�.

mie" l'r .. I,·II .. J.ll, If\j ..n oi""

super;jn.I" �!I dli,. lll,i... jl'� �Ut­

�idas, pi,.!'· afi1r-.,-"t .• I. 1,,,1>,,­

Ih"ndo .. ,·I'''l!.rt'�l<h.ln \ "l"l"'_

uma f ..�ta u .. ,di:·,flll .1.· .. '" ";n

qu"",trnário ,01,' m'U,I •. ;pio.
}: ., "".'_�o Li'''''; ('1,,1.1' IIfn_

t .. _� .. _ "'''nr••d .. ,•• "I;_Io'il,'. ,...�

Cr ..mo� b;"'l'r �""'r.j'j"" " �i;,�

rju�tI I .. ,,,,, Que uel� 1\('1'1 ..1,,:

, Capoeirn:;:;

Notícias de LAGES
Importante Leeho de e"tra

da cstadual ma('a::lamizada
Cur:libanos-Camp:s No"o�
P,'rtanto Sr�. le·t')l·c� .

La­

gc� e�tá C� parabens p. r

todas .<:'sta.� inichtiva .... do

Governo C('lso R.'\mos, pa­

ra a Prince_...a (Ia Serl a,

O nO":S(l parti('ul:!.r ami­

gO leitor CeI. Adolfo Mar­

tins. f';)l convidadü a com­

parecer t'IU Bom Jardim·

prim"'iro di.,t�ito dt' São

J(.aqu!m. afim (Ie assi<.;tir

a, s.. len!dades de colocaç5.:)
da pla(·.l de seu nome no

Grupe; Escolar ilaquela IJ­

calidnde. Daqui dc,.-ta Ca­

luna. cumprimentamos (l

ilu")tiji, h'Jl1wnagendo e as­

"':lelon(\o-nns as l11er,"cidas

homrna!rens que hoje se

riiJ prestadas, [lO digno ci­

,dndão Ce!. Adolfo Martin�.

enviall1cs-lhe ') nOSf>O abra­

ço de congral.ulações.

O grande acontecimento
$oc!al (\3 semana f_:li >:>em

dúvida o enlace matrimoni

<\1 da srta. Suzana Martins

Sbruzzl filha do casal sr. e

Sra. Dr. NUa SbruzZi com

o jovem Celso Muxfeldt. fi·

lho do ca�al Sr. e Sm Os­

car Muxfeldt de Curitiba,
A benção nupelal foi tlalla.

por S, Exd:l. Hc'volt\l:\. n

Daniel Hostin na C�II('drul
Diocesana. Foram PJctr�­

n1105: da noiva· n" :'II,. ,.i­

vil. Dr. e;rn!' S.·tll\ t'IU .�.

Filho e Sra.; Dr. ('I,nnliu

Pa\'ão e srta. MnRnoli M.'\r
tll:ano: José- Né'l·,'j .. ,. í�l't:1

Edl"l Trup�el_ N l' H !:,,­

$(: _ Dr. Anlúu!" ..\dl.t·

násio � Sra_: l'!<,ds Mnx­

feldt e Srta. Mirian n(,l1�

ter; Caiu Sbrllzzl {' Era

Dr. W'Jlny Della Ro('cn I'

Sra.; Por {Jarlr do noivO'

No áto civil. Cle\".'r:{o[) Tei­

xeira e Srta. Glúl'ill Luc'ia

Lpitãc; Alv�rt) AIlJurqul'r­

que .e Sra. sua I11ftc; Nil,.on

Chapinot.ti e Sra.: EI)gar
AlburCjuerque e Sl'ta. Npu­

",a AllJllrquerque. No l'f'll­

gi'Jso: ROI!'él·ir. Shnl7.�i ('

Srta Clarisse Muxl'ehlt;

Brull'J Z!mmer!11�1I1ll L' Sra.

Carlos Allx�rto Pinto (' Sra.

e Helio Pint.o (' SI·:I. Os ('un

vidados faram )'�i'('p('l!:m:l­
dos no Club" 14 dr' Junho.

Anotamo;:: t:unb{:m r'lIlre

Q> pre�ellt{'s (.s rroniSl'l"

ZUl'y M:I(·llado. (',�Iso Prttn­

plonrt, L:l7.an RLrlolomt'u

e Dino de A1J'n('I{L�, O:lqul
destn ('oiuna mai, \1111:1 vez

enviamos ;) 110.'_�O rlbrnçu
ao.� jovens nubt'mrs (.' s!'u�

felizes p:lis

Fernando Osvald:l de J"fln Carl0ni
PARTICIPAÇAO

CINECLUBE DE FLORIANOPOllS
EDITAL

De ()�(Iem do Sr. Presidente, e na forma do artlKo

14 (los EstatutC's. C0nvoco todos Os associ:;LdQ,'; _n!l.ra. a

As�embleia Geral Ordinária, a realizar-se no di!\. 24 do

corrente. às 19,30 horas. na Casa de Santa C!ltnrlnn.

Fi!orlanópolls. 9 de setembm de 1963

AGNESE FARACO _ 1° Sf'{'retÍtl'lO

PARTICIPAÇÃO
" Libórlo D. de l\1edriros... ,José TomizeFema.,

.... ....,., Sra. CastoriDm�
tem o prazer de comunicar· &9s parentes e peIáoac;

amigas o ('ontrato de casamento de seu.o; fUho�, ocorrido

din 7/9/6.1.

E4a semana tivemo,," a

vi�lta PI1l Lage� ons Srs. Dl'

Celso R[llU"S FlhOl' \'

Ibl'aim Felipe Simão. dig­

nhisimos secretários üa

Viação e Obras públicas I'

Sem pu,ta. resppctiv:\11\en­
te. S. Ss, vieram a Prince­

sa da Serra afim dc' tra­

ta, de lliversOs S-",unt:l"

relaci::nados com a Admi­

nistração Estadual em nüs�

",a cidade. peks Srs. S"cre­

tárjo,", foram feita'.,' diver­

sas vi�itas a Repartições c

Estabelecirr.entos E"taduais

e FederaL;. Dentre elas des

tacamos SI 2° Batalhãu Ro­

doviário, Prefeitura MunI­

cipal. Maternidade
Tereza

Ram::.,;, Ho,pital N. S. dos

Prazeres. Diretoria de Es­

tradaH de Rodagem e tam�

bem ao Asilo Vicentino ola Olivclra e Srn e flm

Velhice Desamparada de
participam o ('ont..rato de casam.ento (le .�f·I1.'l fll11 .....

Lages. Divessas iniciativas LILIA MARIA c nALTAZAR

fOl'3m tomada ... por e-;t(l5 FPOLIA, 31-8-63

altas autoridades sendo que
_

<.;oubenH.:s das seguintes: -

instalacão do Departa­
mento -de Obras pública"

(DOP); diver..;os melhora­

mentos necessarios no Hos

pital N. S. d')s Prazere" .'

Maternidade Tereza Ra­

mos início da construção
do Centro Educaeion�il

"Vidal Ramos Junio�": A�­

faltamento da:, stguintes
Ruas e Avenidas: Correia

Pinto. Praça ",oão Costa.

Prac;.a Joã::l Ribeiro, Rua

Cé!. Cordova e Frei Rogé­
rio e AVi:'nlda Mal. Floriano

Peixoto e Pre;:;idente Var­

gas �2a. Pi'Sta); inicio da

construção do Quartel da

Policia Militar e Carpa de

BombeirM. Proced",nte� {le

Escreveu: - Nelson

Bra._.;cher _ C(.rtrz�a da

Tac-Cruzeiro do Sul

R�>gi�tramos com satls-

�����os:O�-�:i�in:t'�.;�si::{�.�
da Srta, Beatriz Leal Nar­

c',;o. filha do ('asai S�. e

Sra. Anibal NaJ'ciso; dia

10 do jovcm· Gilberto Sá

Bras('her e menino Miguel
Angelo Sá Br%rhrr. Da­

qui üe::;ta c')luna cumpri­

mcntamo� os aniver"arian­

tes desC'jand:) muitas f('U­

cidade,: e muite" an:)s de

vida Parabens.

A.ni1son t:

Floriflllópolis

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O ESTADO" O .Mi' antigo dió,io dt'_::_5":::n:._'"_C�o::.:t�.r�i:n::.:.

_

Irio e o
o campeia e�tadulIl de pr'l_ estadual .••• r 1.,.."It quando o jovem catenuenee

duçio de milho híbrldu eneon- .. Para alcançar -êete elevado t�rá oportundade de cOnv1V!'T

A SRA MARIA CLAUDIA SCHMIDT RECEPCIONARA
DEBUTANTES DA S. HARMONIA lYRA - HOJE

trall.,. n,,"la capital. indlcl! do produção o jovl!m
•. 1':le é ... jovem agricultor � utl\;,:ou semente hlbrida, íer-

mente ... dolo e controlou ".5

com um jantar dançante, as Madri- NO CLUBE
nhas, Bras: Dr. Guert (Marisa) Schmidt 12 de Agôsto, próximo sábado sela
e Mario (Marga) Metz, no Bôa Vista realizada resta rtenom.nada _ Casa PJr­
TC. as meninas meças 63. que vão fazer tuguesa. Helena Martins. acontecera
o seu DEBUT, na Sociedade "Harmonia' com uma original fantasia de Portugal A
Lyra", no próximo dia vinte e um (Join· renda será pró-construção da nova sede
vl11e) do Doze.

doe Gala da Sociedade Gua!"anl de Ita- ONTEM. a Sra Irin,e P"reira da Silva,
jai, foi programado para o prÓXimo dh D'retora do Grun.... E <corar "Barreiro::.
cl:lZe de outubro. F'Iho". fr-' h"men"'?"'da nelns 'leu" alu­

nr>,s "Nn'ER" - HELOISA G:lmes. mui­
O CASAL t? elep"ante no J<,ntsr do Li"ns Clube _

Dr. Augusto (Leda) Alvetti. aconte- MOACIR Ca'r9snha Dia:.- é' o "Gerente
ceu no moderno restaur.mte do RJyal do Banco Mercantil dt! Mina" Gerais
Hotel. S. A. ql\e ,�"'l"á 'naull'uradn nesta C3pita;

- O DR. EWALDO M,·simann. recebeu n
EM BRUSQUE Prêmio 'Chave". no Jantar Festivo do
próximo sábado, será :ealizado o tra- Lions Clube - O DR. ROBALNA. de Sã:l

dickmal Balle das Debutantes da socle- Franc!". do Sul, circulAndo muito em
:; dade brusqu.ense. Cr-pacabana BEACH _ O DR. Newton
ti Ch.erem. trocando de Idade.
J) NO QUERll:NCLAI

marcaram um jantar o Sr e Sra 0-0- O MEU DE HOJE

�
mandante Emlllo (Beatriz) Camelier e Os Smtos da terra estão no Céu _

Com te. Odilon Lima Cardoso. TCHAU ...

� ::::...<e::!Cm.;;::x::::;::;s: , .........,,__ .....,_..�

MUS1C4L BAR--

COM

elegante Chá. hoje, a Madrinha _

Sra Dr. Díeter Oaena Claudia) . Schmldt
recepcionar! as debutante, da Socieda­
de Harmonia Lyra de Jolnville, do pró­
ximo dia vinte e um, que serão eoresen­
tadas por êste Colunista.

VIAJARAO

amanhã, para o Rio de Janeiro, pela
'rac-cruee.nc do Sul, as Senhoras: Al­
mirante MurIlo (Hílda) do Valle Silva e

Dr. Armando (Inâ) de Assrs. Da. Hilda,
aguardará a chegada de sua filha da. He
lena Maria Mayoney, que vem dos EUA,
onde reside.

O LIONS
/ Clube, vai promover para o próximo
mês de outubro. um jantar festivo. para
dar posse os novos sacias: Sr e Sra Dr.
Alcides (Sara) Abreu e Sr. e Sra. Lalre
(Tereza) Oomes.

RECEPCtoNARAO

OS OFICIAIS
da Marinha, 5ediados nesta Capital.

ofereceram um almoço ao Almirante Mu­
rilo do Valle Silva, como homenagem pe­
lo seu aniversário. Estiveram presentes
os Srs: Cei Argens D. de Lima Comte do
14 BC; Cei Marcelo Bandeira Mala.
comte da Base Aérea e Coronel Antonio
de Lara Ribas, comte da Policia Militar.
a ecoctectmemo foi nos "veteíros da
Ilha". '

AS MADRINHAS
Sras: Nereida Schumacher e Leoni

Neumann. na próxima terça-feira, pro­
moverão um Coquíbel-dançante na AABB
oferecido as debutantes da Sociedade
Ha rmonta Lyra - encerrando o movI­
mentado programa de recepções, crere­
ci�lo pelas patronesses do Baile do Per-
fume, que acontecerá no próximo
vinte e um.

o BAILE

Elza Bonassls, brôto too-ser, que hOJoE
está completando dezesseis anv; -

próximo dia víme e um participará.
do desfile das DEBS da S. Harmonia

Lyra de Jolnville.

..�
voce
é o Juri, na Rádio GU3.IUjá· prcduçâc

do Dr, Canage oetta Próximo dcmngc
será díecutfdn O DIREITO DA MULHER
Duas senhoras serão convidadas cara

debate.

JOVE� OUARDA
A Debutante 63 - Elza Br-na<;sls. log­

mais reunirá um gru'lO de ,mip-u nhe­
para comemorar seu NIVER _ FUNDA.
RAM a turma RADAR - moças: Mari!'a""Benevenutt, Regina L1sbÔa,. Angela Pe-r.

��;;�ir�,ed;a�07;,��il�k�J��n�;a, G�:;:�
Regina Gonzaga e Jarrete Marta Bartc­
lomeu - raoeaes: Rtcamtn Galk"ttl, Ha­
milton Carriço de Olíveíra. Moacir Be­
nevenutt. Evaldo, -rvo . LulE COlombo.
Pem�ndo Machado. JaIme Maciel e R'­

dia cardo José da Rr8a oue hoje, rece::clona-
rá fest",jandi) aniversário.

.

PASSARELA

PARA LI"l BOI\! PA..,SA T�i\lJ>O COM SUA FAMfLIA '_ Ri';UNIOES SOCIAIS

OllNÇ,\NTIi:S C(lQUETElS - FESTAS DE ANJ·,.:It"-i:\RIO� _ CMA

DANÇANTES _ ETL.

4.'1"'" TI·'ltltFf' , .... , RfIVI\I. HfYrF.I. _ "l'fOl �"'I" "'"rtltrllt'

(INEMAS: ( ARTAm DO DIA
- CENTRO - - BAIRPo\

gloriasão ;osé
às 3 e 8 horas

James Garner

NataJle Wood

AMOR DE MILIONÁRIO
- Tecnicolor _

- Censura: até 5 anos _

rilz
às 5 e 8 horas

Mel F€rrer
El::;a Martlnelll -/em _

ROSA DE SANGUE

T('Cnirama - Cinemascope
- Censllra; até 18 anos _

roxy

Oro Alo;sio
Monquilholl
,'L>NICA DENTARIA A HORA PRESBITERIANA

4a'""a::=en� ú:sd::t:8� Õuça t\"Odos os domingos pelo ZYT--25 Rádio, AnlkJ
r.rimças pelaI> metodos eU Gariboldi de Florbm6polis ós 13 horas e 30 mtnutm.

nl�o e. clrurgico. C.:.nfecçao A HORA PRESBITERIANA. AgradecerY.os o sue

1:"P'o,,,., p''''.'" 10-

-'-'"-·-""-'"---D-.-S-.-..-.-.-IO-W--Z-e-----Atenpe diariamente das �
8 às J2 e das 15 as 19 horas

JOÃO JOSÉ R. SCH�EFER

às 8 horas

Jean Oabin

DJra Dali

ARQUIMEDES O VAGABUNDO
- Censura: alé 14 anos _

império
às 8 horas

Oregory Peck _ David Niven
Anlhony Qllmn - ln'ne Pa.pas
Ola St.!ala -.em-

OS CANHOES DE NAVARONE
- Ciru.'m-aScopp _ Tecnicolor _

- Censura: até 14 anos -

r;;;;á
às 8 horas

IRIO GRUTZMACHER mem-.

urc do ClUbe de TrabalbO I-S

"Nosso Futuro", Tesidente na

comunidade rural de 3 Rio-S tlJ

NOrte - MUnicipiO de Jura-

guã do Sul

. Irlo tem 17 unaS de idade r

colheu 1.455 quilos de mnnc

pOr hectare, produeão que re_

presenta 4. vezes muis a média

CEGOS
VOTARÃO
EM S. PAULO
SAO PAULO, 9 (OE)

Ja se encontram a disposi­
ção de todos os eleitores

cegos, as cédulas em Braí­

le, a serem usadas nas pro­
ximas eleições municipais
no Estado de São Paulo. A

Fundação do Livro do Ce­

go do Brasil, lançou apelo
à todos os municipios pau.

listas, para que enviam o

quanto antes ao Tribunal

Regional Eleitoral, a reia­

ção com o número de seus

eleitores cegos, para que as

cédulas possam ser reme­

tidas em tempo hábil.

VENDE-H
UIII terren,O cem 14 1/2 de

fl'entepor 23 de Iundoe, cOn_

tendo Uma caSa, uos limites <.!o

do centro da cidade. Trat.lr !l��

te JoTnal cOm 51'. Amilton no

hcraric da tarde.

com outros jovens da'luela re­

pública irmã que também J-ea_
tilizn nte; p-reptlrou ecnvtniente- lizam trabalho semelhante ao

pragll8 e doenças que atacaram .. Irio veio a Florill1lôpolia Pli_

eua lavoura re contar ao Gevernador {18 I'C

.. Irió competiU com outros �ó- sultados que alcançou, trazen·.

ci06 4-S daS regiões do vete da Consigo Uma amostra do
do Rio do Peixe, do Vale do produto colhido e o Caderno

Haja!, do Sul c do Norte dr despesa e calculOu

.. Levou II mclho ..
, eXpôs seu qUe obteve na sUa lavoura

produto nu E�po5içii.o Agrope_ .. Outros 750 jovens catur!ncn.

pecull.rln do SuL e recebeu 'co- ses a exemplo de Ir-lo estão

mo )lrêmlo: recebendo orientação do Setvl_

Um .. medalha ofer\!cidn pela ço de E�tenl!àO Rural reultaa.,

do pela Acareec
l)m pulverizador crerectdo pe·

III- Secroturta de Agricullura

RUA SAO JOSE' esquina com a rola GARCIA

Ousa com ::I quartos :.._ living - sala de jantar - cOPa
coatnna - banheiro social - sanitário menor - area Ga
serviço 2 armarias embutidos - deposito e tanque _

lllO Ul2 de area construida.

AI-'ARTANIENTO - Centro - 3 quartos e demols
uependeecios - pronto para morar.

"'_A�AS
p.ALACETI:. - RUA NEREU RAMOS N·o 26
Vende-se em único opcnunidede no centro da Cidao'i
�on!>truido em terreno de 22 metros de fren.e 1--01" 40
de fundos. Con.endc na par te rerrea - amplo hcll de
ent-odo - 2 solos - escritório - quartO - cOpo -_

coamt.a - dispensa - quarto de empregodo e i es­

.,eCli"u bonheuv- Em cimo 5 dormi.ónos - banheiro
• -c.ar e umplo ter-ruço. Foro garagem e dePósitc.

":UA flRADENTES esquino com a Av. H. Luz - 3
ruortoc cre-nats dependências.

-<UA COr--lSELHcIRO MAFR,... - Duas cosas n. 109
, 1 I At1m;:j ooortuntdede

RUI\ TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Conrort�­
.

_. .j�. -ooter!a! perto do prai?

N4DA. Dl
REBITFSI

Exija em seu Ca.-':'

I,.ona de trelas "f'OLAPAS
- 60% mêil'l no .. prfW�'
mento das Lonas

(ASA om FRFlO�
R.ua Santos Saraiva, 453

F.R�F.T'TY'

Dr U!I'''''!'\
\ •• f -, DFMHAS
CtRURGJAO D�NTTSTA
Ex-E�tfl{!"tárlo dn Hosp!

tal Naval em Clr:Jrda e C'l
nlcs. de bôca. Modf'rnlsslmt
':!on�lIltório futur.':lm!l _

Cadeira eufórica _ Alt� rl)_

�acii'l.
RU3 Brlgadelrr> Silva Pae�

n. 1�� Tpl9fone: 3!'i52
(�"r.ARA J)() �APANRA

do DItado Oeposíle no

I K C, O

":OQUEIROS - Ruo São Cristovão 8.0 lado da Igreja
Casa de 4 quer.os _- 3 solas - eoanbo - terreno

.lp 11550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - Estreito sotdo do ponte
quem seque pare Cooueíros Caso e terreno cem

782 m2·

RUA FRONT!NO C. PIRES N." 32 - Casa de madei­

ro pogomertO porte à visto resto o combinar.

CHACARA
Vende-se uma com uma

bela residência à estrada

Velha, 155 - Barreiros.

Tratar na mesma.

Umo vingem 00 Parnl;uai pa_

trocinado pelo PIJR (F1"ograma
Ineeramerlcano da JU\'lmlude

Rural pelo per[odo de Um mês

COQUEIR;JS - Ruo Juco co Loide, lote bem situado.

RUA ARJSTIDES LOBO N·.O 8. FUNDOS. junte ao

Hosplta! Nereu Ramos terrena próprio poro ser lotea­

do, creo de 101')00 m2 - Preço convidativo.

'.\RDI.'v\ ATLANTiCO - 1 mognífic'J lote bem eertc
do ...sfotto

QlJA MOURA .: 3 iates

�l)" tOUAROO OIAS (MAYKon _ 1 10t.

RU·MARCAS f PATENTES

Ageale Oficial dá ·Prfpriedade Industrial
ftegluro 4e meuclU. "atenUa 4tl 'nvenç40, nome, co

...�,M(fU. utu/os ..;.e utabelect7'tento, tnsigntc:u, /Tase. lU

[Iropaganda e mure", 4e uportBçáa

Rua Tdnente SilveIra. 29 - 10 andar -

\AL ... 8 _ .ALTOS DA CAS"_ NA'iII - FLORI ......O'

POLIS _ CAIXA POSTAL '7 - FONE 3912

QUARTOS COM OU SEM PENSÃO

Aluga-se Rua Esleves Junior. 34

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método pSlcológ:ico n!oder-no-espeeializodo paro cri(Jn

,"
Alto rotação.
Apllcaçõo tóptca de fluor.

,

Atende sàmeme com huro marcado das 8 as 12 hor�
e da::, 15 à::. 18 hora::.

Quo Sã" Jorg8, 3U

PARTICIPAÇÃO
DANTE TQMIO E SRA.

Vva. DIAMANTINA VIEIRA TONOLLI

tem o prazer de participar aos parentes e pessoas amigas,
o contrato de casamento de seus filhos, ocorrido dia
7/9/63.

'

ZENAIDE E RODOLPHO
NOIVOS

Rio do Sul Florianópolis
13/9/63.

FLAMULAS
Contecclono-Se �uulque, '-IU.ntl(]aae, no meJhw

,Uêll;(.IO.Jt: e MenOJ preçl.
Ed Zohio - 7.0 anC10r aOlO 10 I Fone 4":494

BAR VENDE-SE

TRATAR RUA CONS. MAFRA B?

PREVIDÊNCIA SOCII-.L. f'
�Ir a.c-f.n &Ut.r_A

RESOLUÇÃO N° 812/63 do CONSELHO DIRETOR DO
D.N.P.S. - Sessão de 1/8/63.

nssunto: UU1ização irregular de ambulâncias e outros
veiculas destinados ao atendimento ou transporte de bene­
Ciciários da Previdência Social.

Proponente: Conselheiro Alfredo Pereira Nunes
Proposto: Conselho Diretor do D.N.P.S.
Relator: Conselheiro Alfredo Pereira ·Nunes
O Conselho Diretor do Departamento Nacional da Pre­

vídóncla Social, por unanimidade
Considerando que têm chegado a êste Conselho Dire,

tpr infor�ões no sentJdo de que
. aDlbu�âncias � outros

veiculas de Instituições de PrevidênCia SOCial, destmados
ao atendimepto ou transporte de doentes têm sido utiliza·
dos para fins outros que não aquêles a que se destinam

especificamente;
Considerando que tal prática, se verdadeira, alêm de

ser, por si mesma, irregular, importa"em prejuízo sério
para os beneficiários da Previdência Social, podendo até

mesmo, em muitos casos, pÔr.lhes a vida em risco;
Considerando, assim, que o desvio daqueles veículos

de suas finalidades especilicas não se justifica de modo

algum, mesmo se utilizados no inteJ:êsSf.: de serviços de
outras natureza;

Considerando, finalmente, que êste C<'nselho Diretor

jamais negou apoio às Instituições de Prpvidência Social

no sentido de dotá·la!; dos meios indispensáveis à normal

prestação dos serviços que lhes competem, sempre que
devidamente comprovada e justificada a sua imprescin·
dível necessidade;

.

RESOLVE determinar que:
I - As ambulâncias e quaisquer outros veiculas das

instituições de Previdência Social, destinados ao atendi·
menta ou transporte de segurados ou beneficiários do·

entes, e seus acompanhantes, somente podem ser utiliza·

das por integrantes das 'respectivas equipes médicas e

exclusivamente naquelas finalidades, ficando expressa·
mente vedado utilizá·los no transporte particular de

quaisquer servidores ou pessoas, de material, gêneros
ou objetos de qualquer natureza, ainda que de interêsse

do órgão ou setor a que pertençam
II - A infração do disposto no item anterior será

considerada falta grave, para todos os efei�os de direito,
considerando-se responsável o administrador ou chefe que

autorizar, permitir ou tolerar a utilização irregular dos

citados veiculas.

Ausentes os Conselheiros José Pessoa Cavalcante e

José Luciano de Nóbrega F'"

as) Alfredo Pereira Nunes - Conselheiro Relator

as) Dante Pellacani - Presidente
NOTA: Ninguém melhor que os próprios segurados

das autarquias para exercerem uma fiscalização efetiva,

denunciando aos presidentes das mesmas a utilização

Irregular de Jeeps , ambul�ncias ou outros veiculas ..

Serviço Militar
CASA - VENDE-SE

VENDE-SE CASA DE MORADIA SITUADA A AV.

RIO BRANCO N.o 196, DE CONSTRUÇAO NOVA. IN­

FORMAÇõES NA MESMA.

----_ .._--------

Curso Preparatório Contimmte
PARA PROFE�SORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA"SiO EM UM ANOI

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO

DA.TlLOGRAFiA
_ Baseado nos mais modernos processos pedoo
CURSOS ESPECIAiS

ESCANDALOSA
"

às 2' 4' 6' felra.-;
Rxr-Jm;!vnmente com bo�

164 CIRCUNSCRIÇAO DE RECRUTAMENTO

CLASSE DE 1945

De acôrde com o Plano Geral doe Conv.ocação, apro­
varia oelo Exmo Sr. Ministro da Guerra, a classe de

1945 ; 8:0; anteriores em débito está convocada para

prestação do Serviço Milita: em 1964.

�;Poca da Seleção no Município de Florianôpolis

�á divulgada posteriormente.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fmpressionismo e

Realidade
OSMAR PISANI

? i:nprcssionismo não procura saber como é a

:��::�;:�;_ll::te�::r�d�:u�o�sf��toSo:�et!:��om:: ����
essc ideal artístico Surgiu Com o título de um

qU.;H�ru de Claude Monet �Imllression, soteü lcvant",
exilndu com escândalo no Salão do Boulevard dos
Cnpncins. O movimento atingiu as outras artes.
Dcbussy, Ravel e IUussorgsky são' os representantes
na música. O misterioso .Rodin descobre.o na escul­
tura. Em 1819. um ano depois 'do livro de Duranty.
"Les peintrcs impressionistes", «'erdinand Brunetle­
rc. o crítico dcsta nova tendência, publicou na "Re­
vue des Deux Mondes" um ensaio intitulado "O im­
pressíonísmo no romance- onde estuda o conto de
Ijaudet "Les rois em Exil", Compara a técnica de

���ll�! �::i:te�O;o��:�o�e: c��t��::a oC:::I�t:r V;l�!'.
cura dar-nos O primeiro aspecto das coisas o que
nos rcre a atenção antes de tudo: "Das 2 mulheres
vtam-se apenas os cabelos negros, os cabelos ruivos
e aquela atitude de mãe apaixonada".

Depois numa série de sensações elementares fi.
xa a impressão total.

Como fenomenu ligado ao homem o impressln­
nismo passa sucessivamente por Doudet, Ibsen com
os dramas "Casa de Bonecas" e outros definindo­
sc cm Marcel Proust que reproduz ao longo de seus
romances tôda a gama de experiências vividas como

evocação de impressões sensortas realizadas. Atra­
vés de sensações adormecidas no subconsciente
Proust dá-nos um retrato em' primeiro plano de sua

infância, jíl na leitura do primeiro volume da série.
, Não podemos separar rigorosamente o naturalis­

mo, impressionismo e simbolismo que são três eon­

díeõcs extremas de uma mesma tendência estilística.
Os sentimentos e os pensamentos em sensações apa­
recem através de uma frase sensível como esta:
"De sõbno, ondula um frêmito sulcando. num estre­
meção repcntino, aquêles centenares de dorsos luzi.
díos'' para citar Euclides da Cunha em notável stnes.
testa. Raul Pnmpéia e Graça Aranha são os dois es­

critores brasileiros mais estudados dentro ue esté­
tica impressionista, no entanto, Euclides da Cunha
orerccc-nos riquíssimo material em sua obra socto­

lógica. No tocante à poesia é Cr� e Souza o ele­
mento consciente da técnica impressionista.

c Mãe Celeste,
Recebe, neste dia abençoado,

Nossas preces de amor e gratidão,
São florinhas stngelus, pequeninas,

MaS brotaenm em nOSSo coraçãol

Nl10 s<io ,raraS, Ó nãO!

.Elas vivem pela terra inteira,
Graças a Deus, em tÔdaregiITo ..

Mas neste belo dia - Teu dia-,
E)as formam !amalhetes deli<:ados,

Perfumados d� multa devoção!

OrvalhadaS par lá.grimaS

Sentidas, gencrosns .. ,

Unem-se tôdas para Te loUyur;
E enlaçadas Com fitas amOroSaS

El.evam_se, pe-la fõrça do esplrito,
Atê o Teu altar!

Acena, Mãe lágrimas,
f:ste sincero afeto

.. ,

E illter�ede por todos, junto ao Pai.

N<io esquecaa Rainha da bondade,
Os filhos qUe ainda não Te querem
E 'lu" Se encontram longe

DaS sendas da Verdade.

�oh-e, Mãe bentdiia,
Teu olhar vigilante e ilUacillado

Para o mUndo atual.

E, por TUa intercessão,
Fa •.e C0111 qUe êle venha abrigar-Se

Sob Teu manto santo,
Clemente e maternal!

"O ESTADO" O moig antigo di6rio de Santa Catarina

HOMENAGEM

Para Coluna Católica de "O Estaue"

Setembro ll3 ,

AJUDA,

SABOROSO!
SÓ CHE ZITO JUIZO DE DIREITO DA DA COMARCA DE FLO-

PRIMEIRA VARA CIVEL RIANOPOLIS

EDITAL

Cojaboreçãc de H.C.B

HEL�A CMttlN,HA- BORBA

,

O amor da Pátria é pllra as nações o que o amor da vida

é para ohomem, (Lamartine)

'''Em ti ij�ri'o benditas tôdas aa nações da terra. (Gên, 12,:n

"Tudo qUII':to fi;'erdes. p�r '-'palâ;ras ou' ··por ot'ia, t�ei;:'õ
em ·nome do Senhor Jesus Cristo, dandO por .tle graças li

Deus Pai." (Coi. a,17)

Estrangeiros no Corcovado
----Helena Goeldner de Almeida

DIA 14 DE SETEMBRO, MAIS UMA PROMOÇAO DO "Vinde li Mim todos os que trabalhais e estais sobrecarre-

DEPARTAMENTO ESPORTIVO DO VETERANO _ gados, e Eu vos aliviarei." (Mt. 11,28)
C E L S O APRESENTARA "UMA CASA PORTUGUESA",
EM PROL DA CONSTRUÇAO DA NOVA SEDE, COM A COLABOREM COM ESTA COLUNA, ENVIANDO AUXILlO

ORQUESTRA DE CASTELAN E A CANTO�A HELEN.4. AOS FRAGELADOS DO,INCENDIO PARANAENSE.
MARTINS. AGORA CHEGOU A HORA DE voes DA A MÁO, AO TEU

'

IRMOES PARANAENSES ELES ESPERA0 CONTAR COM TUA
.

Vinha-me negando a prestar declara­

çces oaoucas sôbre o. Instituto Brasliei­
ro de-Ação Democrática. que tinha a

.nonre de dir gir, porque considerava um

desrespeito ao Congresso antecipa-las ao

meu deootmento a ser prestado perante
a Comi�são Parlamentar de Inquérito
constítuaía para examinar as atívídades
do IBAD.

RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA DO CLUBE.

devia ser muita e eu queria aproveitá­
Ia um pouco, chegando·me ao grupo

Um passeio ao Corcovado é sem- �les perceberam e se foram rir a um

pre uma marávilha. Aquêle bondinho canto, mais a. vontade.
apinhado de gente, subindo quase a Todos se movimentavam pelos ar·

pino a encosta do morro, dava arrepios redores buscando· ângulos e emoções.
nos mais .nervosos, emocionando os Num espalhafato de roupas e gestos,
que olhavam para baixo a medir a pouco se impoitando com os míseros

grota. brasileiros que haviam subido junto,
Lá em cima, visto tão de perto, o os estrangeiros pareciam donos de tu-

gigante de braços abertos esmaga-nos, do, pondo-se no seu extrovertido à·von-

com seu tamanho; não nos convida tade turístico.
.

muito à fé, dá-nos, isto sim, uma sen- Diante da tenda de "souvenirs" é

sação da grandeza humana. que as mulheres se espandiam, 'não

Mas o mar está à nossa frente, chegando olhos e exclamações para

ime6so, dando calma à paisagem, en- ver e admirar tantas e tamanhas bu-

tranhando.se pelas enseadas, ressaltan- gigangas. Vma pegava um baraço de

do as ilhas, diluindo·se no horizonte, correntes e bolotas, que a mim pare·

misturando.se ao céu num casamento ceram sementes de eucalipto pintadas
de azuis, enquanto a cidade e os seus' de prêto e transformadas em pulseiras,
bairros estendem-se, palpitantes, aos e dizia num castelhano entusiasmado:

nossos olhos. "Que original ... ! .,A outra já estava se-

O mais engraçadO, porém, é a es- gurando um broche de asa de barbo·

trangeirada que sobe conosco. Argen· leta com a figura de Cristo, fascinada,

tinos, alemães, inglêses, japonêses, to· trocando-o em seguida por qualquer

cios falando num emaranhado de lin- coisa de plástico, ninharias de preços

guas e sempre sobre a mesma coisa, astronõmicos que elas compravam fe·

pois as palavras Rio e Copacabana sal- . lizes, esperandO reter naqueles horro·

tavam de tõdas as bõcas em tõdas as res um pouquinho de beleza do dia e

línguas. do local.

As argentinas ricas, cobertas de Na descida já escurecia e a cidade

jóias, faiscavam os olhos �atisfeitos, piscava aqui e ali' em luzes antecipa-

uma delas tão gorda que as bochechas das. Descemos mais um pouco pela

flâcidas quase tocavam os olhinhos mata refrigerada e Ia embaixo tudo já T -

miúdos, engolindo metade do nariz. brilhava à eletricidade ou gás-neon

Esta não escondia o espanto pela bele- dando nôvo efeito à nossa visão.

za aos seus pés emitindo gritinhos ner- Metida naquele trem poliglota e

vosos e exclamações de êxtase. Um eufórico pela tarde bem passada, eu

americano altão, vestido coloridamen- me sentia .isignificante e orgulhosa

t.e, zunia a sua máquina de filmar pou- ao mesmo tempo. Apequenada por s6

co ligando à nossa curiosidade de �ra. compreender e falar minha própria

sileiros bftsbaql�es com tanta.,bizarna. línguª.'orgulhava-me de possuir e ofe·

Dois mocinhos davam gostosa� recer aquela festa tÕda. que a nature

gargalhadas. um deles contando qual- za e o homem prepar:lmm aos anda

�uer. episódio ,comi.co sObre uma mu· ���o: :l��r�����s \;��t. t.���l,���!lO:W�:�:'1n"i'�it?i-'t � .m���. ?,? �::··.I A. gn:t .{ �.

Edital de citação de

CANTIDO DAS NE­

VES ANDRADE, com o

prazo cté trinta (30)
dias.

O Doutor EUCLYDES
DE CERQUEIRA CIN­

TRA, Juiz de Direibo

da la Vara Oível da

Comarca de Florianó­

poUSo Estado de San­

ta Catarina.

Publicamente desrespeitado o con­

gresso pelo presidente da República, que
mandou suspender as atividades do
IBAD sem que a C. P. 1. houvesse termi­

nado as suas investigações ou chegado a

conclusões, determinou esta a suspensão
de seus trabalhos sem que eu pudesse
ser ouvido.

Permito-me, então. apresentar algu­
mas considerações sõbre o IRAD.

� Depois de meses de trabalho, a C. p. I.

constatou que o IBAD publfoava uma

revista chamada Ação Democrática, con­
tendo uma pregação ideológica que só

:d�:m�;�::�terizada como tipicamen-

Constatou que o IBAD patrocinava
um programa de rádio chamado A SE­

MANA EM REVISTA com a sua inter­

pretação e comentarias sôbre os aconte­
cimentos de cada semana, também rígo­
roSamente dentro de uma ideologia de­
mocrática.

Constatou que o IBAD patrocinava ou­

tro programa de rádio. O Congresso em

Revista. onde eram transmitidos dtscur­
ses feitos dentro do Congresso por depu­
tados e senadores de todos 05 partidos.

• .Constatou que, já em abril de 1961, o

IBAD 1>-8 preocupava com o problema da­
reforma agrária e ·promoveu um símpô­
slo no Rio de Janeiro ao qual convidou
os maiores e mais renomados técmc-,s
nacionais para debater o assunto.

Constatou que, como decorrência oêsse

simpósio, o mAD editou um livro cha­
mado RECOMENDAÇõES SOBRE RE�
FORMA AGRÂRIA. por muitos conside­

rado a obra mais construtiva e progres­
sista publicada em nosso Pais sôbre o

tema.

Constatou que o IBAD, em pequena es­

cala e com recursos limitados, tentou

J>91 ....e,pl.yratica no
....Es�ado de Alagoas' as

conclusões de seu 'livro. executando uma

reforma agrária modelar que já serviu

para elevar o padrão de vida de algu­
mas dezenas de familías.
E finalmente constatou que, sem alar­

de e sem publicidade. o IBAD fundou

postos de saúde e assistência social no

Nordeste! dentro de suas possibilidades.
Enquantq outros falavam, o mAD, com

grande sacrifício, salvou algumas vidas,
deu condições de trabalho a alguns
doentes e alfabetizou algumas crianças.

são essas âS'19,tividades do.IBAD que

;:�!I�C:er;!� "��:�:�:�i��::" � a:t��:;� -V � L
mados e peles setores mais desonestos
da noSsa imprensa. É essa a entidade que
descrevem Clamo subversiva, nazista, rea­
cionária e atentatória à própria sobera­
nia nacional. É êsse o IBAD que o Presi­
dente da República- mandou fechar "pa­
ra preservar a pureza da nossa demo-

cr���:. se encontra a jUStifiCatit,. para.
essa medida? Onde estão ,as provas da­
quelas acusações?

O que fêz o IBAD senãJo defendei a de­

moct;a-cla pela pregação e pelo exemplo?FAZ saber aos que o pre­
sente edital virem- ou dele

tiverem conhecimento que,

processando-se neste Juizo

(Praça Pereira Oliveira,
10) o arr.olamento dos bens
deixados!)Or falecimento
de GUIOMAR MOREIRA
DE ANDRADE oe constando
estar o herdeiro CANTI­
Dia DAS NEVES ANDRA­

,DE residindo na cidade de

Rio Grande, Estado do Rio

Grande do Sul, segundO a­

firmação do inventariante
EDUARDO ANFlLóQUIO
DE ANDRADE, pelo pre­
sente editai, com o prazo
cte trinta (30) dias, fica o

mesmo herdeiro citado pa­
ra. no prazo de cinco {5J

dias, que correrá em Car­

tório, a,9Ós a terminação
do prazo dêste edital fa­
lar sõbre as primeiras de­

clarações e acompanhar os

demais têrmos do artola­
m.ento (autos nJo 190-63)
até final sentença, �ob as

:penas da lei. Em virtude
do que expedem-se o pre­
sente e outros Iguais. que
serão publicados e afixa­

dos na forma legal. Floria­
nópolis, 3 de setembro de
1963. Eu. (Carbos Sallla­

nha)" El1:>criyãp_, ') fiz e

suh"crevi

E1JCL�'nE:.s DE C'ti:R,-

Poder-se-ia :pensar que os acusadores
do IBAD começariam a sua obra apon­
tando para exemplares da revista ou

tr.echos dos programas de rádio que con­

tivessem conceitos subversivos, nazistas.

reacionário� (lU atentatórios à soberania

nacional E que depois então tratariam
de averiguar quais os responsáveiS por
êsses crimes.

'

Mas não foi assim que procederam.
Apenas um deputado das esquerdas, um

dos nossos ma,is ferrenhos inimigos, "es:­
tranhou" que nos preocupássemos mais
eom o regime ditatorial da União SovIé­
tica do que com Os regimes ditatoriais
da Espanha, de Portugal e do Paraguai
A explieação é, evidentemente, simples.

O IBAD nunca teve pretensões de lu­
tar pela democr.acia na Espanha, em

Portugal, no Paraguai ou na União So­

viética . .A no:.sa luta é pela democracia
no Brasil. Os dita<iores Franco. Salazar

e Stroessner- não constitu-em ameaça à
democracia brasileira. O ditador Krus­

chev, pelo COl;ltrárw. pretende 'subjugar�
'nos e ') seu representante credenciado
em n�S[1 Pát!'ia, o Sr. Luis Carlos Pres­
tes· ainda. recentemente manifestou-se
d@ público como satisfeito oom o bom
andamento dos seus trabalhos nesse

senti(lo aqui no Brasil.

Florian6rolis, 11/9/1963

[iberdaCie
de Pernambuco, eleito com o apolo de
nosso Govêmo Federal, não é agente do

ditador Salazar. Sabemos que ao; postos­
chave das nossas mais podereeee entida­

des sindicais não foram entregues pelo
nosso Presidente da aeoúouce a repre­
sentantes do ditador Stroessner. É por
isso que nos pt eocupamus mais, efetiva­

mente. com a União Soviética do que
com Portugal, Espanha ou Paraguai.

Com a exceção dessa objeção "grave"
dó deputado das, esquerdas. ninguém até
hoje .::_ nem o mà1s encarniçado inimi­

gO do IBAD - atreveu-se a citar um

único artigo da. revista. um único tópi­
co do programa de rádio, e dizer: "Eis

um índicío de subversão, uma afronta à

soberania nacional". Ninguém alega que
os nossos Postos de saúde no Nordeste

estejam sendo usados para o treinamen­
to de guerrilheiros sob o coroando de

�gorilas".
A falta de um crime. saiu-se à cata de

um criminoso.

Promoveu-se a acusação fundamental
de que o IBAD só poderia ser financia­
do

-

por dinheiro estrangeiro. Ninguém
disse par que. Não foi apontada uma só

expressão de opinião do IBAD que não

pudesse ser subscrita pelos brasileiros
mais fervorosamente patriotas. Mas ate-.

gou-se que s6 estrangeiros paga-Iam pa­
ra imprimir essas expressões e rüssemt­

na-Ias pelas ondas elo radio.

Perante a C. P
..
1. desfilaram algumas

"testemunhas" _ empenhadas em consubs­

tanciar a grave acusação. O que disse­
ram elas'? Que, na sua opinião. o di­

nheiro do IBAD - de cujo montante
nem sequer tinham a mais remota idéia
- só Podia vir do estrangeiro. Isto é. re­

petiam a acusacêo. E mais nada.

No entanto, o IBAD obtém os seus re­

cursos inteiramente das contribuições
voluntárias, souctteces por mim. de fir­

mas e pessoas brasileiras.

Essa acusação serve para demonstrar,
entre outras coisas. o desprezo de quem
as faz pelos seus compatriótas. Não ha­

veria brasileiros dispostos e um sacrifí­
cio monetário para preservar as suas li':'

berdades. Quem o fizesse Só "poderia
�strangeiro.

m�h:;�;O�:ê::t�::I1::r:�os t::�:�an1: l

do Brasil que chegam ao IBAD todas as

semanas aplaudindo os seus trabalhos?
São compostas de estr.angeiros as mais
de cem Câmaras Municipais de todo o

Brasil que espontâneamente nos vota­
ram moções de louvor? São vendidos a

estrangeiros alguns dos mais respeitáveis
homens públicos desta Nação que, sem

qualquer ligação com o IBAD, vieram

publicamente defender o IBAD durante
,

esta crise artificial que c�ntra> êre se ao­

mou?

fe���e OO·I:��idt:��é� ;;:_ú��Z�dJP��
.

reclamos da' opinião p-6.blica·. Contra o

IBAD só se manifestaram alguns jor­
nais comunistas cu infiltrados por co­

munistas e políticos das esquerdas, des­
de os "nacionalistas" até os comunistas
confessos. E essa outra opinião pública,
essa que aplaude o IBAD e que se ídentd­
nce, com o lBAD? Essa não f.oi Levada
em consideração.

Chegamos então a êste ponto. Um

grupo de homens suspeitos, inclusive
aquêles que, como comunistas. c-onfes­
sam a ·sua condição de agentes estran­
geir.os. arrogar-:'se o direito de declarar:
"Quem discorda de nós é anti-democrá­
tico e '!lago por estrangei!1�s". E .o Presi­
dente da República, cedendo a êS5e '"cla­
mor públieo", ordena que c,ess.e a ativi­

dade de quem com êles efetivamente não
concorda.

Isso não aconteceu na UniãJo Soviéti­
ca, na Tcheco-Eslováquf'd ou em Cuba.
Isso aconteceu no Brasil.

A medida não .ã tinge apenas o IBAD.
Não constitui apenas mais uma afronta
ai() Congresso, que examinava as acusa­

ções feitas ,ao IBAD. Estende-se sôbre 70
milhões de brasiLeiros.

A liberdade de que não mais dispõe o

IBAD para exprimir suas opiniões é
.

a li-
berdade de tctdos os brasileiros.

-

Nos olho:. de nossos inimig,Qs, somos,
cada um um de nós. um IBAD pequ,eno.
a sermoS silencia.dos à fõrça, um por um,
à medida que vamos despertando para o

perigo que ameaça a extinção de nossas

liberdades. A luta do IBAD é a luta de

todos que não estejam dispostos a admi­

tir que, em todo o Brasil. scimente ho­

mens como 10 Sr. Miguel Arrais e o Sr.

Luís Carlos prestej sejam :patriotas de

verdade.

É uma luta árdua. dificil.

MaSJ uma luta gforiof:a. Ê a luta por
uma pátriA livre.,.

IVAN 1·IA!::ibL,oCHE.R

Sa.bemos que. o ditadqr Ji'y.,pco.nãQ tem

�\�1 (�e��;��r:�.���i��a:���s;o;;'�Sk�R���t.��
,
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SETOR PO, ESPORTES

PROL D� SANTA CATARINA NO

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

Avai e J<'lgUelrcn�e vão vol
lIIr li BC defronta'em, a)!<lra
em condições exeeceionets, O

J61rO, qUe será ..,írdo )1",10 Cam

peondo da cidad!', po'lerá fi­

car coropl>tamenle decidido li

(.�r d.., A'-ai futl!hol Clube,
deade que

qUr� consiga alr.nnçllf nOYn

vitória, repelindo o êxito "O

Se tal aconlecrr, o .\v�� fi
ear. sepllrado do F'gu(',rensç
sela pontos, o flue dará dtrelto

d., no encontro se�ulnte, ,!­

pre.eotar se COm as faixa!! d�

campeiío da cidatle, temporada
de 11163, Com tíidas as h ..nra';

Se todavia, vier a perder 'l

partida, fiCará ainda distanci_
.do dois pOntoS de seu mais

sério ri"al,voltando li perigar
alia condh;io de lider, jlU'S l!m

descuido qualqu .. r pOIlerá 1"'.1

10 à eompnnhia do Fjg'1{'lr�ru;e
411e, IISslm, estará tm funJ.i­

�1!'lI de disputar com o A\'ai °

titulo da cidade, em IguaI4ade
-,

-,- _"8:::':"::;" ,.... ""... , t-A;� -� }!"1!'J Por ap�na·s'um pontoo "',bo' ,. ,,,.d,. h••"dO�� _ _,

,K� ,.,"�� �
...

�:T{,�;�f��::��::�:�::O C.N. Riach-Je!o venceu a regata de domingo
suced�do em Curitiba a IMPRENSA OFICIAL:
J x 1 Ente o "ESTADO 09 rftRANA"

A equipe do Imprensa O· temente. ne-ta Capital, pe
ncíat F. C .. agremiação das 10 escore de 3 x 1.
mals. prestgtosee do rutc- O. prél10 entre, os õcts
boi ménor de Santa Cata- estabetecímentos gráficos.

pela movtmentacão e equili

todos osmé-rltos 1'0r4 "'., oum

Jôgo cm que th'emos a Iamen

tar a eXpulsíio de q�tro 10-

�adOrC8. sendo dois de cada

eqn;pc. Tambem naquela ocaql.

iio, o Fio:ue1renSe nio hnvla

Rjl'luir1do o zagueiro centr:\1
Caril Inho qUe velo dar nOu
fi�cnomla à ret aguarda do pre
to c branco

Ftrtuelrense e Avai em suaa

iiltimas apresenlao:õu J>riUt .. -
ram razão porque acredlta_t<e
que na tarde do pró;dmo' d,,­
mirir-o possamoa assistir a um

verdadeiro "Derby" IIhen, com

jogadas magistrais .. Ja.. ees 'e

vlbeacão,

��h'�ft'��� ,

________1 M-o�" 80,.. ---
.::>egund::l comentam os cacado JO,.,ud\J,r, retorna a'.'­

circules espcr.tvos d(� Ita- sim ao futebol de Tubarão.
[aí, o treinador ztncter sua terra após peregrina-
Líns, que' sagrou- e VIC"- ção por vár.av equipes tio

campeão do ssraco. d.rt- ínterrcr catartaense.
gindo a re.);re:-:entat;ií.J do

Ala:il'anb B:,rr0�ü' vai re-
corre� ao Tribunal de Jus- clr;D:3.1 ent;ou em contato

tlQ2, De:;:potiva da F. C. F ..

plelteandó a �mportãncia
de 300 mil cruz:!r"s a que
faz jús, por ter ccnqul�ül-­
do a h:Jnr::�a pC":['-
o clube alvl-va:de, confor­
me chi.usu:a c,:ntr:lcuaL

A Cor.f,ederação Br-li.siLei
ra de Del'uortos marcDU os

dias de hoje, em Pârto A­

wgre e 14 em Crisc:úm'l' O,i

d'lis encol1t 00 pela Taça
Bra,-:! r.eunln':''' as repre­
sentações tio Metrcp-::l e do
Orêm'o Port::oA'f'O'-em Ca
so seja nece "ária uma ter
celra p<l.rt·da, c','ta ó'erá
travada em Crise úma.

o Nélcional de Capivarí
ae9.ba dE' c:nt!''lta!' 00 se:­

vlcC's pr"f'�õi"lla's du m 'ia
Nilson, ex titul'lr da equi­
pe do Paula R"rncs e ôo
Aval Futebol Cl�lb O (',ec_

tão brasileiro
quanto Brasília!

A di:etorla do Interna-

c'lm D, do Santos, tentan­
do cons,egulr por empres­
Umo o atacante N Izo, que
pertenceu ao M'iltropol. A
dire.or�a dJ S}ntos IES-

p�nd·eu que pOderá haver
o empréstimo desde que
lhe fôsse dado priOridade
para adquirir o atestado
liberatório do q'larto za­

gueif) Claud:o. Os colura·­
dos ficaram de reSPonder.

(�a�e�erto Reno­
vou lCom o Bafroco

o Iltacanll' Godeberto. q"e
I'st",'a Com SI'U contrato termi_
nado com o ,",ll\)lrante Barro�o.
acerto" as ba�e5 e já reno.....
I;l'u compromlS80 com o timO!
l,r3;anO' por Jlu�i" dlta� temp,-,
radas.
I).,sconhecem_se as basO"S ri

nancelras do nO\'o contrato.

nua, pnssuindo entre ou­
tros os títulos de campeã
amadortsta. campeã clas-
sista catarmense e campeã
do certame do-, .runcío­
nários púul'cos, excursio­
nau a Curitiba. tendo dot­
xado esta Capital ..á" pri­
meiras horas da manhã de
sábado e chegado à ca­

pttal paranaenae à tarde.

para, no d-a seguinte- à,

tarde, enfrentar o esqua­
drão do "Estado do saia-

��'�m;�� �ã�e�;;��1 d� _n_á_",_a_'u_e_m_'_'n_'_"_'_'_"_'_n_ã_o _r.tcamp-ão catartnense de­
verá seguir para a Capital
gaúcha às pr metrns horas
:Ia manhã de hoje.

coube ao C'uhe Ná"t'�"
Riachuelo vencer a regata
de domngo, promovidó p.­
la FASC e que rõra trans­
ferida de 'Itajaí para esta
Capital.

O clube preaidid-i p�l � dr
Celso Ramos Filho trtun-

Marta e 62 para o ruorone-
grei. O AldO, Luz não dispu-BemtoU a reea;a que dectd u-
se entre Riachnello e Mar-
tinelli.

tou nos pá reos de 4 com
e rotes a 4, enquanto que- o

Mar tínent venceu O� de
01:0, 4 com e Sklff, O re- I�ULZI�IlU. NÃOI

, C� •• �1�OIsuttado final acusou 63 pcn
tos para o c'iubt' da Rita

NA NOm DE H1J1E, EM PORTO ALE­
GRE, O CHOQUE 1 �1(Ii.L EhTRE

-

ME­
TROPOL E tilLMtO, PElA TAÇA

BRASIL
Transferido da semana

passada, sera efetuada na

ncce de hoje, em Põr,o
Alegre. o _Dl' mel: o encon­
tro pela Taça Brs:,ül 'entre
os campeões de Santa Ca­
tarina -e Rio Gr-ande do

Conforme conseguimo� apu_
rar a cfcfade de I'ôrto União
candldatou_lIe a aervlr dI' se_

de para a realizaçio do� V Jo_
gos �berto� de Santa Catarina
tIne serã .... d'�envolvldns em

'!l6:; Contando
dos diversos

eom o llpi.lo
rtpreSentant""

Que tornaram a dedsiio oficiai

Florianópolis, por sua 'e1

candidaIOu_s� aOIl IV,.Jo!:'').
Abertos, em 1967.

SERÁ NO mAcro" SANTA CATARI­
NA" O CHOOUE CATARIMfNSES x

Pj�AHAFt:m
A selej:iio de futebol de Sa­

lão de San .... Catarina, que .!�_

ia"i inle"'llI(lo- no próxirno
sáhad.o nall ellmlnat.órlls do
cerume nacional da modulirla_
dI' es�arã realiundo �"LI" íll_

timos retoques no transcUrso
deSta Semana,
ConforJlle F nflticlamo�, ,.,

paranaenSes "erã Ira"ado no

Estádio Sanlu Catarina uma

vez que a ceniq do GinâslQ
(,harle� Erlgard lIo[or;tz Co; ne­

gada pela �ua alt:1. direçiio:'l
t'ed"raciio CaLallnense d.. F1'�
lehol deSali",

brio. correspondeu Inteira­
mente, para no final apre­
sentar um emoate de> I x 1
tende assinalado para os

barrtga s-verdes Dema e pa
la C',� nraucarranos Acilio
(Contra).
A delegação (los gráficos

da rmurensa Of'cial re­

gressou a esta Capital 11n

noite de dcmtngo. ,lpO" ter
sido homenageada cem um

coquetel pelo clube enntn-

SERA NA FAC
A partida ir.idal entre ca

tarinenses e pal'anaenses
pelas il:minató,rlas do cer­
tame salon'sta nacional,
marCDda para o p:óx1mo
sábadc em n:Jssa capital,
será. desenvolvida na qua­
dra (!a Federação Atlética

NOS TEMOS
�,

APE(A III

PâRTO 'UNIÃO EM 1965 SEDIARA OS A setecâo cata rtnense de

\I JooOS ADERiOS tE SANTA 1 ,���ler��: �::r:!�:lri�a��=
ria'" dJ campeonato b�a�i-

CATARINA "iço da modâli".d" ,,,,-
tau a enfrentar na noite
de lcrca-f-::-ira a e:;qu�dra
da s�leGão_ un'versltâria
que havia triunfado sur­

p,eendentemente na pri­
meira partida ;por 4 x 2,
Trabalhmdo com acêrto

'Seus diversos sewrgs e de­
'Sellv:Jlvendo um bom pa­
drão de jógo o selecionado
catarinense venceu desta
fe:ta por 5 x 4, apagandO
aquela má imuressão cl.e
dias atrás.

Na qualidade de revendedores auto·
rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demoro. Em nosso estoque
locê encontraró . com certeza . o

peça ou o acessório que procura, a

preço oe tabela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mor·
co IH, E, no coso de qualquer con·
sulta sôbre o seu Internatiooal, tere­
mos ° máximo prazer em atendê-Ic..

Representante K!I nesta cidade
G. SOCAS S/A
COMeRCIO E

REPRESENTAÇOES
fULVIO ADUCCI 721 -

ESTREITO·

CATARINAS NO COLORA,
DO

Nada menos do que três

jcgadcir.(>� do futebol cata·
r�nense encontram-,,::- em

experiências no Internacio­
nal.
São êles o meia mêdi'J

Pépe do Caxias e O� ata­
cante" Deba e Mima. per­
tencentf'" ao Almirante
Barroso,

O,; !lreços de seus ate-.;ta­
dos Ilbel'atórks sâo de"co­
nhecido"; da impren·jR. DJélS
sabe-"e que {) de Mima es­

.tá fixado em 6 milhõ"s de ----------------­
cruzeiros,

catarínense. O ginãsio
Scsc-Senac. que deveria
�ervlr de palco para o gran
de acontecimento foi nega­
do P(!!o-; "-eu,, diretores.

BARROSO NO OESTE

A diretoria do Almirante
Barrcso deverá!'e exibir
próximamente em JOJça­
ba. contra adversários ain­

da a serem conhecidos.
A diretoria barrosista vai

indicar as datas para a

rá.pida ('xcursão. devendo
receber a importânCia de
350 mil cruzeiros. pela0-; c­
xibiçõe!l..

PUNIDO QUATORZE

O atacante Quatorze,
pertencente a(1 elenco do
Vasto Verde (.' um dos óti­
mos ,avantes com qU? COIl­
ta o fut('bo! catarinen�ie·
f')i punido pelo clube va..;­
io verdlno por indiscipli­
na. com a multa de 60">
de seus venc�mcllto:-:.

Brusque Campeã
no Voleibol Femi·

nino
Disputando tom a sel�ão

Jolnvilense, o título de campeã.
dOIl IV JogoS Abertos de San
ta Catatlna, na tarde de gá_

hado iilllmo, a 1IC!le�o dO! Brus
que conseguiu manter sua !iOb�

ranla nesh1 modalldad .. espor_

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO _ MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

FIGtiE!RENSE fARÁ AM�STOSO AMA­
NHA COM O SÃO PAULO

Ao que anurcu a rio-c-a

reportagem, o Pígueircnse,
C:Jm eutorascão di, técni­
co Valmir Dias. fará 11m

amistoso JUl noite de uma­
nhâ. cem vistas ao jõgo
que domingo próximo sus­
tentará nem o Avaí. pelo
certame da cidade.

En!reWal'� o alv.preto "

onze do São Paulo. que. atn­
da dcmtngo. empatou .em

doi"' tentos com c Atlético,
O prélhl -erá efetuado no

E"tódi') da ruu Bocaluva 6

servirá C'Jn10 "apronto" IH·
ra a bntalha de domingo
entre ", dois maio!,es j.
vais do soccer llheu.

500 ATLETAS ESTRANGEIROS ESTA­
RÃO PRESENTES AS PRÉ-OUMPlADAS

DE TÓQUIO
Tot;uo - (U"SI - E!!Jl'.

ra·"e Que mdn milhar de .. I!"
I..,; �s!ranl!:�ir()s participem (III
reuniiio esporrtva inlernac-Ional
con""cada 'lira "er realizada
nula cidad •• no pnl)<lmo n'�s
"eJ:'undo anunciou" agê)l";"
j"pon('�;, d" nolwias. "Ryod,,"

AI) redor de l.dOU funclona_
ri"� púhlic"s jal,()n';Sa" ajud'h
ran, a"" "tJ:"lOi�ador ..s da reu_

nl,;o e�p"rl·ha. con'ldersda eD­

Il'" Um Pnt<aio geral para 0lI

J,,:!,(l" OlímpicOS qUe se d"pu_
t"<;I" a(lu, ('m outuhro dO.pró_
xi",,, an".

SANTOS X BOCA, EM BUENOS AIRES
O CARTAZ INTERNACIONAL

DE HOJE
Ssntos �' B'Jca Juniors é Bu,'nos Aires. Ao Santo,.;

o cartaz de hoje no futeL>ol
internacional. E' o segun­
do jõgo -entre 'os c[lmp,eões
cio Brasil ,e da ArgentIna,
vela Taça Lipertadores da
América, e terá por local

'bastará um empate pa:ra
classificar-'.,e para de,cidir
(, ll1undial intercluL>es c'Jm
o Mllan. de vez que foi
o vencedor do primeiro jo
go: ef.2tuado no Ma.racanã.

SERViÇO MILITAR
16a Circunscrição de Recrutamento
PRESTAÇAO DO SERViço MILITAR POR KSTUDANTES

LEI N° 4027, DE 20 DEZEM8RO DE 1961

- Todo cídadão da classe de 1945 que estiver cursando a 2a. e 3a. série do ciclo colegial ou equivalente bem
como os alunos das escolas superiores, deverão apresen­tar, par ocasião da seleção, comprovante de escolaridade,em contra·cópia, firmada pelo Diretor do Estapelecimentode Ensino médio ou Escolar superior e devidamente reco.
nhecida em Tabelião.

.

LIRA TENIS CLUBE
COMUNICAÇÃO

A Diretor�a da Lira Tenis Clube tem a satisfação de
comunicar aos senhores ãssociados que, a partir. desta
data, estão abertas as inscrições para as debutantes do
baile de Aniversário de 1963, a reaUzar,se 12 de outubro
próximo,

As inscrições poderão ser efetuadas com n senhora
NEZITA MORITZ.

Florianópolis, 9 de setembro de 1963.

EWALDO MORlTZ
Pre!lidentt;.

',UlZ ARMANDO F. WOLFF
Secretário Geral

------:--:-::==:::'_
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no ogla
ainda a Desvendar

ARNALDO S. THIAGO tal época. Os sacrifícios humanos tão
expr.jbr-tdos aos gauleses mais não eram

Sértas reflexões suscitadas pelo rela- na maior parte. do que execuções da jus­
tive ecnhectmento que possuímos, adqui- trce''.
ridos em investigações hütóricas aliadas Relativavente aos nossos guaranis,
a nesqulsas de caráter etnológíno, têm Os testemunhos que nos deram todos os,
nos ipduz.do diversas vêzes a concluir que com êl,e·.) privaram. desde Pera Vaz

por uma identidade de cultura entre ,03 de Caminha, até ao, nosso inesquecível
antigos povos habitantes da Gália fran- sertanista Rondou. são unânimes em

eesa e os nossos tupis-guaranis, dessa constoerá-Jcs castos. hosonete.ros e fiéis
ídentidade possivelmente decorrendo as a fé jurada. Como os gauleses, tudo con­
boas reiecões que sernnr.e mant veram fiavam também sóment.s à memória,
franceses e os aborígenes amencanos da daí resultando não nos deixarem docu­
referida nação que povoava a ena marí- mentes escrttcs. Prodigioso era o contie­
uma e�tl?nsísSima do nosso p ais. cimento que possuíam os seus pagés,
A Historia nos informa que ctesda I.) ano (l

das propc'edades terapêuticas das pjan­
de 1504, em que Paulmler de GonnevJle, tas. Jaime ocrteeão. a propósito da cul­
cem seus normandos da náu L'ESPOIR. tura du" amerfndíos, informa que os

�ntr01.V em contacto com os guaranis da cartógrafos luzrtancs ficavam admira­
c'Jsta cetarmenae e europeu« tão cerrei- elos, quando iam fazer os �eus levanta-

tamente. que o navegador francês mentes em r-egiões -a. respeito. das quais
eonduzir à volta à. França um dos fi- havam antes receb'do detalhes d�:l na-
lh-rs do cacique Arosca, para transrar- turais, da fidelidade com que êstes as

má-lo .numcírladâo de notável cultura 0- descreviam. chegando a/ d,s5enlíar na

eldental, que se tornou chefe de enpor- areia o !_)erfil g:e')gráfico de mu'eo luga­
tant.e família, naquele paí;;; europeu; in- res com os seu" r',,�, montanhas e quais
forma-nos a História. repetimos. que des quer 'outros acidentes.
de essa data., sucessivos encontros' .se Onde, porém, maifl profundamente
verificaram entre rrancess-, e os nossos as ca.racterfsttca., etnotégíoas d- gaule­
ameríndios htorâne.ys, no Maranhão, no S€''; f' tup'<guaranis se identificam. e
Rio de Janeiro, erc., cem Idênticos .resut- matér.a de crenças religiosas Escr-eve
tados de boa com.:!lreemão e perfeito en- E,bn Schaden. à p.:ig:na 79
tend menta - o que de macIo algum po- vro "A"!l�ctos s'unüamentats da
de ser considerado como circunstância GtÚ rani":
rtespícfenda. .muito pelo contrál'io ímpe-

.

"Para os Nanrteva. (que cons-ituem
linde-nos a considerar o cus') como con- um dos ramos da R"]">ludf' r<>l''l. h,n;_"",,'l._
sequência legítima de processo cultural rani, necessarto é esclarecer) o proble­
análogo, verttcado embora em grupos bu- ma educacional toma aspecto peculiar
manos localizados em regiões tão- dis- em face da crença na reencsrnacão.
tanteg uma da outra ínexlstente ri-s outras '!;ubgrupGs da. tct-

D2j,5Sll analogia de evolccâo cultu- bo. O extraordinário carinho que o Nan­
ral decorreriam as coas relações sempre deva dedicava à prole é c amor ma+er­
mantidas ent-e france�es e ameríndios no e paterno reforçado o-te idéia de

brasileiros,. fato aliás notável. que os filhos são entes queridos que
Mas e preciso descer-se runcto no voltam do' outro mundo".

'Sorvedouro. do paseudo, uara se encon-

alongar-nostrai-em ,�s traces característicos' .dess.a
identidade etnológica.'

,

Léon rren.s. em um dos 'seus mais
ílusbrativos repc..d.tõ:ios ele ensmamen­
tos e-pintas. c livro DEPOIS DA MOR-

��'er��:al�l:e:;�Sa S�1�i���;��ote�J�nf;���:�6�3
"Para nós, trerere-sa aos gauleses)

as almas não' se' seointam nos (,ombrios
reinos do grebo, mas sim vôam para a­

nimar outros cernes em novos mundos.
A morte não é senão o termo de uma

epi e eõcre os l!._0n-
t/JS analogia encontradcs nos princi-
pias adotados por gauleses -e guaranis e

nos usos e coxtumes que tanto os iden-

tificam mentalmente. Os f carn

bastam. porém. para a que

desejamos chegar e que é a de que. se

os rranceses foram considerados os a­

tenienses da Idade Moderna, os brasi- -

leiros nadem ser considerados portetta­
mente

-

os franceses da Amér cu' pela
Vida .. F-el'ze-s êsses povos. aue não se sua· vivacirlade de el'::lÍ:c'Í.to.. :y.�1"l b-::mi-g

arrec,eiam no mo.mento supremo iia vi- nidade das suas tendências, pola gra.n

da; dai. o seu heroísmo .no meio de deza e elevação de suas crenças na i1l1C1I

sangrentos combRles e o �..�u· d.e-;;prêzo taEdade da alma e nas suas

pela mo:-te". de comunhão ClClm os

N3 mesma ,�ágina 62, pouco adian- Temos andado ultimamente muito

te, escreve: "Os gaule5,es eram ca"tos, afastados da França. em cnja cuJlura

hospitaLeiros e fiéis à fé jurada�'. pági- fomos, em êpoca brilhante H'stória

na 63 as.sim se exurime: "'Afim de que pátria, haurir a mais teste-

os seus princípi� não fossem desnatura munhada gelo'5 nossos grande;,; escr!to­

dos ou material'zados por imagens, os res e Qoetas. Anmximemo-nos nova

f druídas proibiam as artes plásticas e mente da.. F'l;ança,
-

cl1jo grande povo se

mesmél o ensino .escrito. Confiavam so- const·itu; da mesma raça elos gauleses,
mente à memoria dos bardOs e dos ini- ,assim como os brasileirc,,; são os mes­

ciados (' :;:.egredo (ta sua di:lUtrina. Daí mos indígenas da terra de Santa Cruz.

resultou a �.:mUria de documentes de h:::je reencarnados no Brasil.

Diz'o "Pravdá" Que Pequim
Está Concentrando Canhões
na Fronteira Com a Rús�ia
�fOSCOU, Prosseguindo a j,....'er China Comunista, o "pran!a"

la d{' propagan<la contra a rderiu-se hoje ii AmOÍJka Cm'

traI para lançar a ,acusação de

que os comu)ni8ta8 chineses

.,stão �p()ntamlo Canhões con_

tra s['u� correligionã=s-�m...

\,istas. O, (lrg"" :':0 I'artlllo

soda cáustica, ComuniSta publi .."u uma rCso­

lução aprOnHl..a recentemente

Costa R;"a, diz ..ndo: "Os ata­

qUes C{lntra o principal baluar

pelo ParUdo Comunista tia

te do sistema soviético mun<lial

{' a colocação de canhõcs con_

tra" vangUarda do mOvimen_

to comunsta mundial, sob ne_

nhUm pretexto podem ser con_

siderado� eutra coisa senão u-

Não peço caridade, q '�rú 'pr' -�
•

, �\ar "cr útiL
Com a ajuda que 1(1e deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda.

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da Criança ;oefeituosa-A.B,�.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL.
Presidente. de Honra ..••••••••• _ •••.•••.Amador Aguiar
P�sideDte da Campanha .•.........••. __ ...Lfudo Narcl

CAMPANHA PRÕ-CRIAN
!.

. .. �. .. . ...

•

Diretor-Executivo .. , ... , ... _. . .. _ .. '<' ••••Jayme Torres
Secretário ...• _....... . .. Luiz Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros . . .. ,., .. Alberto Eigucredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D ... _ Renato da Costa Bomfim
Coordenador........ . Ulysses Martins Ferreira.

J
ENViE SUA G&NTflrBlIIÇMHAftA A GAlMAlIlIA lIRÓelllllANÇA DEfEITUll�A, À ENTIDADE FIlIADA DE SUA CIDADE:

Na Policia, porém, surgiu SÃO PAULO, 11} (OE) �

uma dificul�ade. Estão as O Movimento Anti Comu·

autoridades' esitantes ,para nista deu prazo até a me:'a

capitUlar o crime de se- noite: de hoje 'para que
questro; e isto porque po- Dna. Lígia Jordan, seja en

deria ser eventualmente tregue as autoridades. O

provado que a paciente es- MAC ameaça destruir a .re-

talia sofrendo uma vielên- sidência de elementos do

eia em cárcere privado. Do Partido COTn"ui<:ta li""rrdo$

outro lado, adimite-se tam- à sociedade pe:ll' tana, ca­

bem que o sequestro, real- 50 até a meia noite a rapta
mente ocorreu, pois a pa- da não apareça. As at to'·i·
ei.ente nfio possuia auto-de- dades do DüPS estão ve�i

tennino.Ção, ou suficiente ficando a veracid de' da i:J.­
c:'.lJ3.cidade nara intervir ou

est.ar no direito de dar 50-

lm;ão a um problema que
só aos Se}lS reponsáveis ca-

�:::/�rq�:�:�!�' m��:��
to a ]or..,l;,,<>,,<11l ou a apre­
sentar.ão de Lígia.

Associ:!ção de As�ist�ncia i Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof.
Asccndino Reis, esq. Pedro de Toledo, - S�o Paulo.

.

,Associação Casa da.Espcrança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9-Santos.
Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sra. Casa de Miseri�
c6rdia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 � Santos_

A.ssociação Mineira de Reabilitação - A_ M. R. - Avenida .Monso
flena, 2698 - Belo Horizonte.

Associação Pa:aoaense.deReabilitação-A.P.R.-R. Iguaçu, 811-Curitiba.

M,A.C. deslru:ramté,Ca
l

médico·psiquiatrico. No mo­

mento, estão sendo proces­
sadas pelo sequestro, cêrca
de 10 pessoas, cuja açã,o já
foi constatada p�los ;dep.Qi­
.mentos obtidos pela PoliCIa
com os enfermeiros do No­

socõmio, onde ocorreu O

fato. Paralelamente, aguar­
da-se o desenrolar dos

acontecimentos, no campo
da Jnstj"".. r),.,rI� .-la um la­

do, já foi concedido o ha,
beas·corpus em lUVor de

Lígia, que não poderá ser

inte.mada; e está tramitan­
do alí. o pedido de separa"
-"'"1 de corpos menciona­
·do.

do,� su� tramitação legaL(cont. da 1"" pagina)
testo judicial. Confoi'me se

constata o caso ganhou as­

pecto de escândalo em ,to·
dos os meios sociais do

pais, onde a figura de Lígia
Jordan já vinha sendo dis:­
cutida' pelas reuniões so­

ciais, prestadas em home­

nlil,gem aos cosmonautas so­

viéticos e recentemente ao

Gal. Osvino. Tem-se como

fato que pode ser conside­
radá como o "Pomo da' dis­
córdia" a intenção de Ligia
pretender recepcionar o

Marechal Tito, cuja presen­
ça, está sendo repudiada
em várias esferas do país.
Isto motivou a internacão
feita com os indispensáveis
cuidados exigidos pela lei

e com autorização dos res­

ponsáveis e com atestado

No lado antagónico, o

pf'�;c{'" ri" h.. crl ',<">itn

pelos familiares do espf!so
oe Lígia .també�n está sen-

CRISTALIZADA fiÁ ESCAMA�

TÂ( - (rliZa:rv d.) �JJ
horá lós e �o lOS v50s

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

soviétlo, já que oS chineses 1""

velaram ii. 8emana passada que

houve incidentes na fronteira

entre a UniãO SO"iética e "

China
,

CIA. ElETRO QUíMICA flUtv)INENSE i
Embajogem Industr;al:

SQCO' multifolhQs (Pop.el e Plóstico) de 50 quitas

Embalagem DOlJ1éstica:
�

Coi)(Q$ de PQpelão com 24 pacotl>s pl6SIicos de 1 1/2 Ib

Representantes pera os

�stado$ de Sanla Calorino e Poronó

.:... ,

AViÕES CONVAiR 4�O
DIRETO PiRA SÃO PAULO E mo

SAiDA DE FlORIANOPOUS t,S 1430 HORAS
PARA CURIT!BA - SlO I>/''LO - R:O

SAlDA AS 13 . .15 �O!)J\�
SAlDA DO RIO PAP.A P ORlt !:��"'. 5

DIARIAMENTE AS 7 f-l')R!\S
A,

VQOS INlEIRAM�NTE OIURNQi
.. ,:.;.. "',', Ji):.:.:";;.,.';.:::;.;;:.;".,,t.,,:,\·... '.'

Associa�ão Pernambucana de Assistência à Criança Defeituosa -

Rua do Espi[]heiro, 730 - Recif6.'
,

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-Av.Jandira, 1OO1-São Paulo

Associação Santa Catarina de Reabilitação- Rúa GaJ-. Binencourt, 102-
Florianópolis.
Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - Av_ Getúlio Vargas,
544 - Salvador.

Sociec}ade Campineira deRecuperação da Criança Paralítica-Rua Lusitana,
369 - Campinas. /-

lc 'ma' 1.0 para adotar
s necessárias, uma

é grande o número
�:ottií:�ntes comunis­

t s que �orrem o risco de

snr J casas destruidas
_ e.' ,entos do Movimen­
,1.1 Comunista. Por OU-

1.-0 l� 1"), o G,.,l. Audézio Le-

mos. �2�.::-8h:rio da Segu­
ran0U, cec'''rou que se o

08,s� nE) for solucionado
e "\ 2' hOr3s por inoperân­
cia dr Polícia, êle próprio

-'i. o comando das

Dando continuidade aos serviços de abertura da. rua
G�. '-

, que dará acesso à BR-59, a Prefeitura
II/L ,1' 'i.p vc ":e desapropriar os imóveis dos srsj JOSÉ
PEDl;.Q MO .1..\1, FERNANDO PULQUEIRO DA SILVA
E ÚORVALINO' PEDRA, necessários ao prolongamento
da referida via publica.

--x--

A Prefeitura MlUlicipal a fim de poder pross�guir
nos trabalhos de alargamento da rua Eng'" Max de Souza

desapropriou as propriedades dos srs. ELPíDIO ANTONI<'
EDUARDO E IRINEU E. CARDOSO.

O Chefe do Poder Executivo Municipal recebeu do
Exmo. Sr. IVO ARZUA PEREIRA, dignissimo Prefeito de

Curi,tiba, o seguinte telegrama.

"FACE ESTADO CALAMIDADE 'PUBLICA MOTIVA­
DA VIOLENCIA INCf:NDIOS QUE ASSOLAM lNTEE',TOR
ESTADO VG DIZIMANDO LAVOURAS BT CEIFANDO
VIDAS VG DI�IGTM()'NOS VOS<;"TCI\ SENTIDO APE­
LAR GENEROSO POVO DE·<::!SA. CTDADE PP_R.:'1. ENVIQ'
GENEROS ALIHENTICIOS RQUl?�.S T\'�!CAMEN'ro8

fl!"<C�1!I"� '-' O� - AnOSyetmOEBENDO
NOBS.'\ iMORREDOR'\ GR_.i"lD)i.0 PT ENDERECe' PR:!íV
FEJTt1Rtl. 1"IUl'�ICIP'L DTt. Cill:ITIBo'\ IVO, MZUA JSÊ-�
:REl�* PRIfPMTO MUNICIPAL, "

�:7' '<:.'.tt,··· I· .���,:;�.. -�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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·r' A'55 e m b I ê i:�;:' Â'p��;�u:'ÀJmento;" do Funcionalismo'
--��= -�_"-_='=-_-"=='-==�'�-�""'---- A AssemolêlB Legislativa como, por exemplo, a du- As emendas aprovadas derança do GõVêmo no

Homenagem de Reparação e Desagravo ���;��i���;;t�� i.��ÇãO do �o 1='· lo'mn de �OMO com a li· de, �,mtivo.

a Nossa Senhora de Lourdes ;;:r�:: .
.. Br�síliâ foi a Juri e ���� 0"_

êste o quarto já propor-o ES'TAr.ii fir.í ma ma" ouvido c co_
clonado aos barnabés des-

_.,

I I" UU tado da cidade, "Você á (J

�:su��u °0 s���e::::�m;: • _ O lUIS AHnco 011!0 DE UIUA CAtABINA. ����' !U���a d�:i�!� b::
tacto. Fluríanópulis, (quarta-Feira), 11 de Setembro de 1963 leira construída no ·PlanaI.
Com um miníma de cln- to Central. Os prós e OI

coentá por conto, conta o

Ind.,"a cco'll'nua concen.
contras toram colocados na

presente aumento com ou- balança, com a finalidade
wes vantagens que virão de se tirar uma conclusio
.beneficiar o funcionalismo, se a mudança da CaPltaÍ

trando tropas na Fruo veio trazer mais beneu.
.•

Ci�, O�e:�:���O�I� n��
I

.

eh··
REM (PSD) e FERNANOQ

eira com a ma �:!�!; ���,�,fO;:':OI�
Após os debates, o POvo

foi chamado a votar a t.
ver ou contra o terna, Pro.
nuncíando-se por 11 votoa
contra 4 A FAVOR D4
CONSTRUÇAO DE BRAS!.
LIA, apoiando a atitude do
Congresso e do Presidente
Juscelino Kubitschek, que.
tornaram realidade. Saiu
vitoriosa, assim, a tese de;
fendida pelo Dep. DIB CRE­
REM, que realmente
-apresentou melhor munld(f'
de argumentos, nêste pro.
grama de CANAGÉ COTTA,
que visa o maior esciereeí,
menta popular nos mais
diversos problemas esta­

duais, nacionais e interna­
cionais.

De um excepcional brtlho puleçêc da Capital, a bela
nunca excedido, e de um imagem foi encontrada
vivo e caloroso entusiasmo completamente mutilada,
nunca ultrapassado nós motivo porque a reparação
melas católicos da Capital, do ultraje exigia tão logo
foi a empolgante e extreo-. uma providência, que tem­

dlnárla homenagem de R<?- pos depois se concretízavw

paração e Desagravo prcs- por parte das autoridades
tada à Nossa Senhora ae eclesiásticas e do povo em

Lourdes, querida padreei-a geral.
da populosa Paroquia de E assim, domingo último
Sio Luiz, sediada no bairro foi realizada a homena-

da Pedra Grande. gem à Senhora de Lourdes.
t;ste magnifico movtmen- cérce das 16 horas, de-

to de reparação à Imagem fronte da Catedral Metro·

da milagrosa Senhora de politana, presentes o sr.

Lourdes, altamente reverei:' Governador do Estado e

ciada com a maior devoção exma. sra., Sr. Arcebispo
e respeito pelo mundo cate- . Metropolitano, altas autor»

lico, mormente em terra>; dades e numeroso pôvc,
da França, pelos seus reco- têve inicio à benção da ima-

nhecidos milagres, têve gem, e a seguir a marcha

uma vibração de renovaçfin da caravana de dezenas de

de fé, frente ao que ocor- automóveis com distintas

reu. não faz muito, nestu famílias, precedida de duas

Capital. dúzias de batedores de mo-

Como todos sabem, mãos

sacrílegas ultrajaram im­

piedosamente a bela tma­

gem de Lourdes, cujo pe­

queno nicho rôra inaugura­
do, fazem vinte anos de­
fronte à igreja de São Luiz,
piedosa Iniciativa da Exma.

Sra. D. Edite Gama Ramos,
digna espOsa do atual Go­

vernador do Estado.
Para a estupefação e ín­

dignação dos habitantes ria

Paróquia e de tõde a' po-

toeielos rumo ao entroca­

mente da Avenida Mauro

Ramos com a Rua Demé­
trio Ribeiro, onde parou pa­
ra a realização da missa

campal, onde houve alocu­

ção pelo sr. Arcebispo Me·.
trcccuteno.
Numerosa massa de povo

tomou todo o local e adja­
cências, tocando no ato a

banda de música do Abri­

go de Menores, cujo efetivo
e seus professores estavam

presentes.

o carro triunfal, condu­
zindo a Imagem, rumou

para a Igreja de São Luiz

onde roí festivamente re­

conduzida e entronizada
sob as vivas palmas dos

presentes e ao espoucar da

foguêtes.
Terminando estas notas,

congratulamo-nos com o

ilustre e esforçado Vig:j.rio
da. Paróquia, Padre Antoni­

no Oudhuis, pelo brilho da

festa e pela confissão � fé

do culto povo da Capital,
que empolgou a quantos as­

sistiram às festividades.

GoverDa�or �resti�ia �âlllara
Júnior �e fiorianó�oli8

o Governador Celso Ra­

mos recebeu Ontem, em au­

diência especial, no Palácio

da AgronOmica, os Srs.

Deodoro Lopes Vieira. Pre­

sidente da nossa Câmara

Júnior, Jornalista Antônio

Fernando do Amaral e Silva,
Diretor de Relações Inter­

nacionais, Marçal Seemann

e Paulo Roberto Pereira

Oliveira. No eneêjo, foi fei­
ta ao oovemacor Celso Ra­

mos, uma exposição sôbre a

lIa. Convenção Estadual de

Câmaras Júnlors, a ser rea­

lizada nos dias 4, 5 e 6 de

outubro, nesta Capital, opor

Na próxima quinta feira,
dia 12, o Governador Cel­

so Ramos, fará uma visita

A VISITA DE TITO
RIO, 10 (OE) - Seguirá

esta tarde para Brasilia o

avião da Força Aérea 1"..1-

goslava, que chegou ontem

ao Rio trazendo funcioná­
rios do Govêrno da Iugoslá­
via, com a incumbência. de
trata" da visita do Mare­

chal Tito ao Brasil.

Primavera com Tradições
Gaúchas em FIDr�ª��pBI.��__

Em espetáculo inédito

para a gente florianopoli­
taná vai se tornar realida­

de graças à Iniciativa da
Casa da Amizade das Se­

nhoras dos Rotarianos do
Estreito. Tratam-se das exi­

bições programadas para
os próximos dias 21 e 22,
do "CENTRO DE TRADI­

ÇõES GAúCHAS". Os apre­
ciadores do folclore serão
brindados com dansas tí­

picas, como ANÚ, BALAIO.
CHlMARRITA, TATU DE

DE TROCA PAR, PAU DE

FITAS, etc.
A I!stréia, dia 21, no Clu­

be "6 de Janeiro". é acon­

tecimento dos mais expr{l�·
sivos na vida cultural de

florianópolis.

Dia 6eguinte, a segunda
apresentação, no grandioso
Ginásio "Cbarles Edgard
Moritz".

Prestigiosas firmas co­

merciais cooperam com O

maior êxito da temporada
do C.T.G., tanto mais que
a finalidade da promoção
se dirige no sentído das
obras sociais da Casa da

Amizade das Senhoras dos

Rotarianos do Estreito.
Ao povo desta Capital,

um lembrete: AUXILIE o

AINDA O SALARIO FAMíLIA
DOS TRABALHADORES

BRASíLIA, 10 (OE) - O

projeto que concede o be­

nefício do salário·família a

todos os trabalhadores do

pais, estará na Ordem do

Dia de hoje, no Senado em

regime de urgência. Fonte

do Senado, rev_el_ou_._o_on_tu_. �.

do, quue a matéria deverá

sair da Ordem do Dia, em

virtude do requerimento
de diligência apresentado
pela relator da comissão

especial Senador Aurélio

Viana.

NAO HAVERÃO MODIFICA{;ÕES
NO MINISTERIO

RIO, 10 (OE) - "Não co­

gita o Presidente da Repú·
blica de qualquer altera·

ção Ministerial". Sua pala­
vra de ordem agora, ê tra­

balho. As notícias de subs-

tituição de pelo menos

seis titulares de pastas,
alem de modificações em

cargos menores,
sam de boatos.

GOVERNADOR FLUMINENSE AFIRMA
�UE NAO DARA AUMENTO

NITEROl. 10 (OEl - O

Governador Badger Silveira

volto,u.a afirmar que não

escolar primária sem recur- _. c

sos pam esturl.ar, adqui-
J

Irindo o seu ingresso, Ajude I fi'OSTA DE C�fÉ1 1
�h�o;e:ab��t:::�i1'ad:o::� f ENTAO PECA Íl4Ft ZI"''' -
cer melhor o folclore de
seu pais.

dará em hipólese alguma o

aumento ao funcionalismo
fluminense, tomando posi­
ção ante o movimento ini­

ciado pela Federação das

Associaçõ('s dos Servidur!'!>
Públicos do Estado do Rio,
que pretende aumento ge·
ral para a classe na ha<;c de

70% a p!\rUr de I' se Se­

tembro dêste ano.

tunidade em que, serão ex­

postos vários painéis das

obras do Govêrno, com to­

tografias explicativas, letc.
Serão expostos painéis per­
tinentes ao Banco do Esta­

do, PLAMEG, ncaresc. Ce­

lese, etc.
Os membros da Câmara

Júnior de Florianópolis,
apresentaram, na oportuni­
dade, as fotografias das

obras do Govêrno do Esta­

do expostas em Pórto eie­

gre, durante a realização da

IXa. Convenção Nacional
de Câmaras Júniors, reali­

zada em julho, na Capital
Gaúcha.
O Governador Celso Ra­

mos ficou bastante impres­
sionado com as atividades

da Câmara Júnior de Flo­

rianópolis, prontificando-se
em colaborar para o maior

brilhantismo da lIa. Con­

venção Estadual de Câma­
ras Júniors.

A CAMARA JÚNIOR E O
DEPUTADO IVO SILVEIRA

Os Srs. Deodoro Lopes
Vieira, Emanoel Campos
e Márcio coneco. membros
da Câmara Júniors de Flo­

rianópolis, estiveram em

audiência com o Deputado
Ivo Silveira, Presidente do

Legislativo catarinense, a

fim de entregarem a S. Exa.

o Programa Oficial da rra.

Convenção Estadual de Cã­

meras Juníors. Os júniors
de Florianópolis foram mui­

to bem recebidos pelo
Deputado Ivo Silveira, o

qual prontificou-se em dar

todo o upôío para o maior

êxito do conclave [uníorís­
tico, cedendo, conforme so­

licitação formulada, o Ple­

nário da nossa Assembléia

Legislativa para a realiza­

ção da referida Convenção
de Câmaras Júníors.

CONfE:i}lÇIA NA SOCIEDADE
OR4TÓRIA ESTRElTENSE

A Sociedade Oratória EIt'
treítense, através seu De­

partamento de Relações
Públicas, tem a satisfação
de convidar os associados,
os estudantes e o povo em

geral, para assistirem no

próximo dia IS (domingo),
as 20 horas, em �ua sede

social - à Rua Fúlvio

Aducci, 453 - a conferên­

cia que será desenvolvida

pelo Acadêmico de Filoso­
fia Paulino Wendresen, sô­
bre o Tema "Imigração e

Colonização Alemã em San­
ta Catarina".
No desenvolvimento do

seu vasto programa cultu­

ral. graças aos esforços do

Departamento de Cultura, a
SOE não mede sacrifícios,
no sentido de aprimorar
mais e mais os conhecirnen­

tos de todos aquêles que a

ela se dirijam.
Contando com um maçi­

ço comparecimento, ante­

cipamos os nossos comovi­
dos agradecimentos.

FESTA PORTUGUESA NO CLUBE 12
Souza. CANTORA: I Helena

Martins, da Rádio Guarujá.

não pas-

LUTA, CONTINUA
SAlGON, 10 (OE) - Uma

violenta batalha teve lugar
ontem entre duas tribus
nas companhias do Viet

canga e fôrças governa·
mentais dos Vietnamitas, a

ses�nta quilômetros de

Saigon. Segundo o coronel

que comandava as fôrças
do governo, os guerril,hei­
ros deixaram sObre o ter-

:��tb�ê:câum deC!ehã�t:::
recuo, enquanto que as

perdas do exercito regular
foram de quinze mortos e

trinta feridos.

NOVA DHELI, 10 (OE)
- O Exército da Indía re­

forçou suas guarníçôes na

fronteira com a China, en­

vianda para a zona litigiO·
sa 3 divisões de Tropas de

Montanha. o Ministro da

Defesa Jawan, declarou na

Câmara dos Deputados, que
a fndia está preparada pa­
ra repelir qualquer ataque
da China.

Uma das culturas de im­
portância no' nosso Estado
é à ão arroz. :ecultivado no

sul, no norte e no Vale do
Iatajaí. No norte do Esta­
do o municipio de Joinville
se destaca: como grande
produtor e, segundo a apu­
ração realizada pela ACA,·
RESC - Serviço de Exten­
são Rural, setenta e cinco
por cento das proprieda­
des rurais jOlnvillenses cul­
tivam arroz.

A mesma apuração infor­
ma que o rendimento mé­
dio por hectare cultivado é
de dois mil e setecentos
quilos para as culturas

SUSTADA REUNIAO DE
MULHERES COMUNISTAS

ROSARIO (Argentina), 10
(OE) - Cincoenta e seis
pessoas foram detidas quan­
do se efetuava uma reu­

nião de mulheres argenti­
nas. A polícia anunerou que
na mesma oportunidade foi

apreendido material com­

probatório de que se trata­
va de uma! reunião de as­

sociação filiada ao partido
comunista e que o objetivo
da assembléia éra fixar ba­
ses para a realização de um

congresso nacional da or­

ganização. Mas os organiza­
dores denunciaram as vio­
lências da polícia e dizem
que se tratava somente de
uma reunião de mulheres
que analizavam os proble­
mas, tais como a carestia

da vida e o papel das mu­

lheres da vida social.

QUESTÃO
RACIAL
CONTINUA
WASHINGTON, 10 (OE)

- A pedido do Ministro da
Justiça Robert Kennedy,
os cinco juizes federais de
Alabama, ordenaram ao

Governador wenace e às
pessoas sob suas ordens
que cessem de impedir 'aos
alunos negros, o acesso às
escolas públicas de ataba-

MILITAR ELEITO IRA
PARA A RESERVA

BRASíLIA, 10 (OE) -

Foi apresentado projeto à
Câmara determinando que
o militar eleito para cargo
público, será automática-

mente transferido para a

reserva. A matéria, será in­
cluida na Ordem do Dia,
oportunamente.

Abastecimento de água
para S. Francisco do Sul

Numa cidade de �OO anos,' o Prereíto mereceu da Câ­
um dos mais importantes mara Municipal.
portos do sul do pais, a O inicia do projeto, jé
água ainda é vendida em data de mais de quinze
latas e pipas pelas ruas. anos, ainda do Govêrno do
O Governador Celso Ra- Dr. Aderbal Ramos da Sil-

mos, atendendo à maior e

mais antiga aspiração do
povo de São Francisco do
Sul, autorizou um convê­
nio entre o Departamento
Autõnomo de Egenharia
Sanitária e a' Prefeitura
Municipal dessa cidade, no

sentido de abastecê-la de
água.
Para tanto, recebeu no

Palácio da Agronômica, no
dia 5 p.p., O Eng" AnnUo
Zeno Petry, Diretor do
D.A.E.S. e o Sr. Alfred Dar­
cy Addison, Prefeito de São
Francisco ;na ocasião, fo·
ram ressaltadas a urgência
com que se deveria proce­
der às obras, e o apOio que

va, foi posteriormente abano
danado, e agora está seno

do revisto e atualizado.
Tal projeto, que visa o

aproveitamento de água de
lençóis sUbterrãneos, tem
seu custo orçado em no·

venta milhões de cruzeiros,
uma parcela dos quais ad
virá de recursos

-

do con·

vênia Estado·Município; a

outra deverá ser financia­
da pela A.ID. sob a forma
de empréstimo a longo pra·
210.

_

Espera·se assim, solucio­
nar êste cruciinte proble.
ma que sempre afligiu a

população e o comércio da­

quela comunidade.

Soll,lção para a
. Cultura do Arroz

Celso visitará Santo Amaro
da lrnperafriz �on�ir:��b�t�ãoPOen�iS��:�

na ocasteo outras obras,
como o calçament.o da Pra-

ça Matriz, alameda do mer­
a Santo Amaro da Impera- cada, hospital etc ..

triz, onde inspecionará
obras em andamento de Serão ainda inaugurados
sua administração. A breve naquele Município os 1'8-

víugem. como muitas que o lrato� do Govcrnadnr Pré-

Sr. (;D]SO Rumos, tem rcu- snlcntu dn Asxnmhlc , Le-

lizado recentemente, tem gislutivu, deputadn 1 Sií-

como finalidade a apre- veíra, Prefeito Orlam, � Be­

ciação "in loco" do Que se
• cker e Vereadores da pri­

está fazendo no Estado, de- meira Legislatura, no pie­
monstraooo o mterésse do nane da Câmara Munici­

Governador em relação a paI. Haverá também uma

concretização de seus tra- Sessão solene naquela Ca­

balhos administrativos. sa, quando o Governador

Em Sa..'1tO Amaro o chefe Celso Ramos recebera o ti­

do zxecu-vo càtarincnse tulo de "Ordadâo Santama-

presenciará o inicio da
__ . _

No Clube 12 de Agôsto
será realizado o shaw re­

vista Casa Portuguêsa com

a participação de moças da
sociedade florianopolitana.
A promoção, organizada

pelo conhecido cronista so­
cial Celso Pamplona, está
destinada ao mais ampio
sucesso.

A orquestra será de CA5-

TELAN, o traje esporte e o

horário às 22 horas do pró­
ximo sábado.

O shaw, que será decora­
do por Manoel Garbelotti,
apresentará musicas e tra­

jes típicos das aldeias por·
tuguêsas.
São os seguintes os com­

ponentes do shaw: LAVA­
DEIRAS: Marisa' Bev'enutti,
Iêda Kowalski, Angela Ma-'
ria Pereira, Ana Dlmatos,
Maria Atherinos, !Regina
Carneiro, Eliane Pires, Ma-
ria Helena Botelho, Carmen _

Lucia Evangelista, .Leonor
Pereira de Oliveira, Amélia

Pereira de Oliveira, Maria

Tere28 Bandeira Maia,
Wautraute Ramig, Janete

Platt, Tânia Ludwig, Valvet
D'Aquino, Gleuza Costa, Lu·
cia Bastos Abraham, Iara
Abreu, Denise Maria Nasci­

mento, Margaret Elias, Ma·

ria Helena Medeiros. PES­

CADÓRES: Hamilton Caro

riço de Oliveira, Eimar Pi·

res, Ricardo JOl;é TInsa, Cel­
so Lino, Sérgio Cnrriço de

Oliveira, Anton;" Romeu

Moreira Filho, T lIiz Rogério
Baran, João Cflrlo,s Freitas,
Guilherme Peb:oto, Ruy Ne·

ves Gonçalves, Jos.J Renato

LUTA RACIAL

PROSSEGUE
NASVIJ.LE (Tennessee),

10 (OE) - Três estudantes

ganeses foram obrigados a

descer do auwmovel em

que viajavam por 11m gru­

po de vinte brancos que os

agrediram a pauladas. O

fato ocorreu em Tuscallosa,
quando os estudantes ne­

gros iam acompanhados
por um pastor branco e um

jovem norte-americano.

irrigadas e um mil cento e

vinte e cinco quilos para
as culturas do séco.
Em 1962, ainda informa a

ACARESC, dois mil hecta­
res de terrenos agrícolas
foram cultivados em arroz

e o valor da produção al­

cançou Cr$ 160.200.000,00.
Entretanto, os técnicos di­
zem que o rendimento da
cuHura do arroz pode ser

aumentado, apesar-de ser a

mais alta do Estado.
O Govêrno do Estado

mostra·se sumamente inte­

ressado no aumento da
área cultivada com arroz,

(Cont. na 2' pág.)

dor da América.

te da República voltará 8

despachar hoje no Palácio
do Planalto, depois de vi,
sitar Curitiba, onde deter­
minou várias medidas para
superar a crise paranaen­
ses. O chefe da Nação via­
jará amanhã para o RIO
Grande do SuL

anunciou que vai transrn
tir instruções ao Secretá·
rio de Segurança do E!>'

tado, pedindo o fechamen·
to do IBAD no território
paulista. A informação foi
dada pelos Campos EliseoS•

BRASíLIA - Entrou hO­

je no seu 7" dia a greve nO

Hospital Distrital de Bra­

silia. Os grevistas, reivln·
dicam aumento de 70%.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


